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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta reflexões sobre como a atividade de reescrita pode auxiliar e 

contribuir significativamente no processo de escrita e elaboração textual. A pesquisa 

foi realizada em uma Escola Municipal de São Mateus, situada em uma comunidade 

com alta vulnerabilidade social infantil. A ideia do projeto de intervenção desenvovido 

nesse estudo, nasceu através de um diagnóstico realizado pela Secretaria Municipal 

de Educação em que foram detectadas as inúmeras dificuldades de escrita dos 

alunos. A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa com observação, 

participação e coleta de dados através do diário de campo com anotações das práticas 

educativas instauradas na sala de aula. Buscou-se analisar as produções textuais das 

crianças, a partir do desenvolvimento de um projeto de intervenção articulado ao 

Programa de Residência Pedagógica do CEUNES/UFES do curso de Pedagogia. O 

estudo se referencia nas contribuições teóricas de Geraldi (1993), Bakhtin (2006), 

Cagliari (1991), Antunes (2003) dentre outros que discutem o processo de produção 

textual em sala de aula. Os resultados da pesquisa, a partir da produção textual dos 

alunos, mostram o quanto a utilização da reescrita é importante para a construção do 

sujeito-autor e produtor de textos. 

 
Palavras-chave: Ensino Fundamental. Produção de Texto. Reescrita. Leitura e 

Escrita. Alfabetização. 
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INTRODUÇÃO 

 
Esse estudo faz parte das vivências experimentadas em uma escola dos Anos Iniciais 

do Ensino Fundamental, na atuação vivida por mim como aluna residente do curso de 

Pedagogia. Participando das relações vividas na escola, fui identificando a dificuldade 

dos alunos em escrever e produzir textos. Em virtude desse aspecto, elaborei algumas 

propostas de intervenção como parte da Residência Pedagógica1 e, nesse estudo, irei 

analisar um dos projetos de intervenção desenvolvidos na área da leitura, escrita e 

produção de texto. 

 

A ideia do projeto surgiu a partir de uma leitura de textos de diagnóstico elaborada 

para atender uma demanda da Secretaria Municipal de Educação de São Mateus. 

Nesse diagnóstico percebi que os alunos não tinham domínio na aprendizagem de 

como estruturar um texto. Todos os textos estavam escritos de forma corrida sem 

acentuação, pontuação, sem utilizar parágrafos e com pouca coerência de sentidos. 

A partir disso, a ideia de trabalhar com a reescrita se fortaleceu. Mas porque reescrita? 

Reescrever textos de qualidade é importante para que o aluno entre em contato com 

a leitura e a escrita de modo que possa aprender a escrever levando em conta a forma 

como se escreve, o que se escreve, para quem se escreve e em que condições de 

produção se escreve. 

 
Sabemos que a escrita possui um papel relevante na sociedade em que vivemos. Ela 

perpassa diferentes contextos e desempenha inúmeras funções na vida das pessoas 

logo, o seu domínio, é uma exigência que é indispensável para a participação social. 

Embora a produção textual seja um tema bastante discutido em pesquisas 

acadêmicas, haja quantidade razoável de literatura de referência nessa área e dos 

documentos oficiais para o ensino da produção textual, o domínio da escrita está 

distante "de garantir a todos os seus alunos o acesso aos saberes linguísticos, 

necessários para o exercício da cidadania, direito inalienável de todos" (BRASIL, 

1997, p.15). 

 
 
 
 
 

1 Segundo o edital Capes nº 06/2018 ï Retificado, a Residência Pedagógica é uma atividade de 
formação realizada por um discente regularmente matriculado em curso de licenciatura e desenvolvida 
numa escola pública de educação básica, denominada escola-campo. 
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O ato de escrever consiste numa atividade interativa e discursiva: ñdizer alguma coisa 

a alguém, de uma determinada forma, num determinado contexto histórico e em 

determinadas circunst©ncias de elocu­«oò (BRASIL, 1998, p. 20- 21). Considerar a 

língua em sua dimensão social de uso pressupõe que o ensino de Língua Portuguesa 

se volte para a prática dos estudos do texto, do discurso e dos gêneros do discurso ï 

conceitos fundamentais para o ensino da língua a partir da concepção de língua como 

interação. Compreender a linguagem como interação significa entender que o sujeito 

é ativo e o texto é o lugar em que ocorre a interação entre autor e leitor, que constroem 

os sentidos dialogicamente (GERALDI, 1991). 

 
Deste modo, por meio de proposta de produção escrita em que o aluno se aproprie de 

noções, recursos e instrumentos necessários para desenvolver seu projeto de dizer em 

diferentes situações de interação e através da mediação do professor, é possibilitado 

ao aluno perceber a escrita como um processo complexo que exige reflexão e tempo. 

 
Nesta perspectiva, a reescrita é tida como um dos fatores essenciais do processo de 

produção textual, uma vez que é escrevendo seu texto e o reescrevendo que o aluno 

aprenderá e conseguirá apropriar-se do sistema de escrita, desenvolvendo-se como 

o sujeito principal do texto. Com base na reflexão sobre o papel de extrema 

importância que a escrita exerce na sociedade, o atual quadro do ensino de produção 

textual escrita e o papel do professor frente às suas práticas, este estudo tem como 

foco trazer uma reflexão sobre a produção de textos escritos e reescritos a partir de 

seus usos sociais e busca responder à seguinte questão de pesquisa: em que medida 

a reescrita pode contribuir para o aprimoramento da produção escrita pelos 

alunos? 

 
Para responder a essa problematização, esse estudo tem como objetivo geral 

compreender como a reescrita textual contribui para os processos de aprendizagem 

da leitura e da escrita de alunos dos anos iniciais do ensino fundamental. 

 
Como objetivos específicos essa pesquisa pretende analisar o processo de 

aprendizagem nos vários momentos das reescritas textuais e desenvolver um projeto 

de intervenção pedagógica que trabalhe com diferentes versões de um mesmo texto. 
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A fim de atingir os objetivos propostos, no primeiro capítulo esse estudo irá trazer 

algumas reflexões sobre o processo de elaboração da escrita e da leitura. A primeira 

parte do capítulo discutirá sobre as concepções de linguagem. A escolha por uma 

concepção tem implicações diretas no planejamento, na condução das aulas, na 

escolha e elaboração de materiais didáticos e na maneira de ensinar. A forma que o 

professor vê a língua determina sua metodologia de ensino. Deste modo, 

apresentamos três tipos de concepção de linguagem: A linguagem como expressão 

do pensamento, a linguagem como um instrumento de comunicação e a linguagem 

como forma de inter-ação (GERALDI, 1991). 

 
Na segunda parte do capítulo 1, trazemos uma concepção de leitura, já adotando a 

concepção interacionista que norteia este trabalho, utilizaremos os autores Geraldi 

(1991), Gagliari (1993), Antunes (2003), Kramer (2000), Solé (1998) entre outros que 

nos auxiliarão no entendimento de como adotar uma pespectiva interacionista com o 

foco no texto-autor-leitor. Na terceira e útilma parte deste primeiro capítulo 

abordaremos uma concepção interacionista da escrita trazendo uma reflexão sobre o 

seu papel enquanto uma prática social. 

 
No capítulo dois, defenderemos o processo de reescrita como uma importante 

ferramenta de apoio para o aluno, afim de oferecer os subsídios de uma escrita 

competente e uma leitura atenciosa sobre seu texto. Discutiremos também 

brevemente sobre o que tem se ensinado na área da leitura e escrita na escola. 

 
Assim, para efeito de sistematização, esta monografia está dividida da seguinte 

maneira: primeiramente temos as concepções teóricas que fundamentam o estudo, 

no primeiro capítulo. No segundo capítulo, a reescrita como ferramenta de apoio para 

o aprendizado da leitura e escrita. No terceiro, delineamos os procedimentos 

metodológicos utilizados para a geração dos dados. Na sequência, apresentamos o 

planejamento do projeto desenvolvido e das atividades realizadas nele. 

Posteriomente, analisamos o percurso de escrita e reescrita dos alunos participantes 

da pesquisa. E encerrando o estudo, tecemos as considerações finais. 
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1. UMA REFLEXÃO SOBRE O PROCESSO DE LEITURA E ESCRITA 

 
 

1.1 Concepção de linguagem 
 

Ao pensarmos sobre o ensino da Língua Portuguesa no ambiente escolar é importante 

fazermos uma articulação sobre o que se entende por concepção de linguagem. Afinal, 

o que é a Linguagem? De acordo com os autores Munizzi e Fachim (2012, p.2) 

 
A linguagem é um fenômeno humano e, por conseguinte, está 
intrinsecamente relacionada com práticas sociais. Consequentemente, 
quando perguntamos pelo significado, é fundamental considerarmos o 
que as pessoas estão fazendo quando usam a linguagem. A forma de 
linguagem é determinada pelo emissor que por sua vez transmite ao 
receptor sua mensagem. 

 

Podemos afirmar então que a linguagem é uma construção social e histórica do 

homem e que ao longo dos anos passou por aprimoramentos para a melhora na 

comunica­«o. ñ£ atrav®s dela que conseguimos expressar nossos sentimentos, 

nossas emo­»es e pesamentosò (MUNIZZI E FACHIM, 2012, p.3). Portanto, a l²ngua 

é viva, pois ela se modifica através da relação entre os indivíduos, avançando com o 

tempo denotando sentidos e significados. 

 
A linguagem se constitui no encontro de pessoas em determinado contexto, em uma 

situação comunicativa com um propósito social. Logo, podemos assegurar que a 

linguagem além de fornecer a interação social entre os indivíduos, se constitui em um 

processo de construção coletiva a partir de convenções mais ou menos estáveis. É 

correto dizer que possuímos diversos tipos de linguagens, que tem como formas 

diversas de representar ideias. Conquistar os usos que se fazem de todas essas 

formas de linguagem significa conhecer seus elementos básicos, os modos do seu 

funcionamento e suas dimensões em determinado contexto cultural. 

 
Alguns estudos bakhtinianos reafirmam o que foi exposto acima, partindo do 

pressuposto de que a linguagem é um produto vivo da interação social, das condições 

materiais e hist·ricas de cada tempo, ou seja, [...] ñas atividades humanas s«o 

organizadas através de linguagem, sendo ela um produto social que tem por objetivo 

a comunica­«o, que, por sua vez, ® expressa por meio das palavrasò (BRAYNER, 

MOARES, CAVALCANTI, 2017, p.14). 
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Para Bakhtin/Volochinov (2006, p.115) toda palavra 

 
[...] serve de expressão a um em relação ao outro. Através da palavra, 
defino-me em relação ao outro, isto é, em última análise, em relação à 
coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os 
outros. Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na outra apoia-
se sobre o meu interlocutor. 

 
Nesse sentido, podemos perceber que é através das palavras que fortificamos laços 

sociais, desse modo, é impossível pensar no ser humano fora das relações com o 

outro, por isso, a linguagem ganha destaque nessas interações sociais e pode ser 

compreendida como ferramenta semiótica que torna possíveis essas relações. A 

intersubjetividade também ganha destaque e é aí que entendemos a concepção 

dial·gica de que n«o h§ um ñeuò sem um ñtuò. 

 
Geraldi (1991, p.43) nos apresenta três concepções de linguagem: 

 
 

o A linguagem é a expressão do 

pensamento: esta concepção ilumina, basicamente, os estudos 

tradicionais. Se concebemos a linguagem como tal, somos levados a 

afirmações ï correntes ï de que as pessoas que não conseguem se 

expressar não pensam; 

o a linguagem é instrumento de 

comunicação: esta concepção está ligada à teoria da comunicação e 

vê a língua como código (conjunto de signos que se combinam 

segundo regras) capaz de transmitir ao receptador uma certa 

mensagem. Em livros didáticos, esta é a concepção confessada nas 

instruções ao professor, nas introduções, nos títulos, embora em geral 

seja abandonada nos exercícios gramaticais; 

o a linguagem é uma forma de inter-ação: mais do que 

possibilitar uma transmissão  de  informações  de  um  emissor  a  um 

receptor, a linguagem é vista como um lugar de interação humana: 

através dela o sujeito que fala pratica ações que não conseguiria 

praticar a não ser falando; com ela o falante age sobre o ouvinte, 

constituindo compromissos e vínculos que não pré-existiam antes da 

fala. 

 

Para temos uma melhor compreensão sobre essas concepções, vamos fazer uma 

abordagem mais específica de cada uma delas de acordo da citação exposta. 
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1.1.1 Concepção de linguagem enquanto expressão do pensamento 
 

Para esta concepção o pensamento vem antes da linguagem. De acordo com 

TRAVAGLIA, 1997, p. 21 (apud Fernandes, 2004, p.5) o fenômeno linguístico é 

reduzido a um ato racional, ña um ato monol·gico, individual, que n«o ® afetado pelo 

outro nem pelas circunstâncias que constituem a situação social em que a enunciação 

aconteceò. A língua é encarada como um produto acabado, um sistema instável. Este 

tipo de concepção privilegia estudos tradicionais da gramática normativa e o falar das 

camadas sociais mais favorecidas. 

 
Nesta perspectiva, observa-se a relação psíquica entre linguagem e pensamento, 

caracterizando a linguagem como algo individual, centrada na capacidade mental do 

indivíduo. As dificuldades de expressão, o discurso que se materializa no texto, então, 

independe da situação de interação comunicativa, do interlocutor, dos objetivos, dos 

fenômenos sociais, culturais e históricos. Se há algum desvio quanto às regras que 

organizam o pensamento e a linguagem, ele só pode ser explicado pela incapacidade 

de o ser humano pensar e raciocinar logicamente (FERNANDES, 2004, p. 5-6). Por 

conseguinte, o texto é visto como um produto acabado que expõe de forma limitada a 

maneira de pensar do sujeito. 

 
1.1.2 Concepção de linguagem enquanto instrumento de comunicação 

 
Nessa concepção Geraldi (1991, p.43) nos diz que a língua é vista como um código- 

conjunto de signos que se comunicam segundo regras e que é capaz de transmitir 

informa­»es de um emissor para um receptor, apenas servindo como um ñpassar de 

informa­»esò. Essa vertente tem forte vínculo com o estruturalismo e os elementos de 

comunicação. 

De acordo com Fernandes (2004) e alguns autores como Borba (1998), Cabral (1988), 

Orlandi (1986), Lopes (1979), Roulet (1972), os estudos dessa concepção sobre a 

linguagem ficam restritos ao processo interno de organização do código. Privilegia-se, 

então, a forma, o aspecto material da língua, e as relações que constituem o seu 

sistema total, em detrimento do conteúdo, da significação e dos elementos 

extralinguísticos. 

Na imagem a seguir podemos identificar esses elementos de linguagem que 

desconsidera a interação e a discussão entre o sujeito falante e o sujeito ouvinte. Ou 
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seja, o receptor que é quem recebe a mensagem não tem o direito de questionar o 

sujeito emissor que é quem está dizendo a mensagem. É importante que o ouvinte 

saiba decodificar os códigos da linguagem que o falante está emitindo. 

 
Figura 01 

 

Fonte: https://www.portuguesdigital.com.br/as-funcoes-da-linguagem/ 
 
 

Travaglia (1997, p. 22 apud FERNANDES, 2004, p.7) expõe que, 

 
Essa concepção levou ao estudo da língua enquanto código virtual, 
isolado de sua utilização - na fala (cf. Saussure) ou no desempenho 
(cf. Chomsky). Isso fez com que a Lingüística não considerasse os 
interlocutores e a situação de uso como determinantes das unidades 
e regras que constituem a língua, isto é, afastou o indivíduo falante do 
processo de produção, do que é social e histórico na língua. Essa é 
uma visão monológica e imanente da língua, que a estuda segundo 
uma perspectiva formalista - que limita esse estudo ao funcionamento 
interno da língua - e que separa o homem no seu contexto social. 

 

Dito isso podemos concluir que essa concepção separa o homem do seu contexto 

social por limitar-se ao estudo do funcionamento interno da língua. 

 
1.1.3 Concepção de linguagem enquanto Interação 

 
 

Nesse conceito, o locus da linguagem é a interação. A língua é o reflexo das relações 

socais onde se constitui nesse processo de interação verbal e social entre os 

interlocutores não sendo um sistema estável de formas normativamente idênticas. 

Pois agora os sujeitos são vistos como agentes sociais que não transmitem a 

mensagem de forma monológica, mas sim dialógica ocasionando na interação dos 

indivíduos. 

https://www.portuguesdigital.com.br/as-funcoes-da-linguagem/
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Koch (2002, p. 15 apud FENANDES, 2004, p.9) explicita que ños sujeitos s«o vistos 

como atores/construtores sociaisò. Destaca, portanto, 

[...] o caráter ativo dos sujeitos na produção mesma do social e da 
interação e defendendo a posição de que os sujeitos (re)produzem o 
social na medida em que participam da definição da situação na qual 
se acham engajados, e que são atores na atualização das imagens e 
das representações sem as quais a comunicação não poderia existir. 

E ainda, ao referir-se à concepção de texto e de sentido de um texto, esclarece: 

 
[...] o texto passa a ser considerado o próprio lugar de interação [...]. 
Desta forma, há lugar, no texto, para toda uma gama de implícitos, dos 
mais variados tipos, somente identificáveis quando se tem, como pano 
de fundo, o contexto sociocognitivo dos participantes da interação.[...] 
ï a compreens«o deixa de ser entendida como simples ñcapta­«oò de 
uma representação mental ou como a decodificação de mensagem 
resultante de uma codificação de um emissor. Ela é, isto sim, uma 
atividade interativa altamente complexa de produção de sentidos, que 
se realiza, evidentemente, com base nos elementos lingüísticos 
presentes na superfície textual e na sua forma de organização, mas 
que requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes 
(enciclopédia) e sua reconstrução deste no interior do evento 
comunicativo. 

Portanto, na concepção dialógica de linguagem o discurso se manifesta por meio dos 

textos, sendo considerado um local de interação entre o leitor e escritor. O significado 

do enunciado não está apenas no texto escrito, nem na mente do leitor, mas é 

constituído na interação entre eles. Este presente estudo, por sua vez, estará baseado 

numa concepção discursiva e dialógica da linguagem. 

 
Como vimos nas abordagens feitas acima, o domínio sobre a linguagem enquanto 

produto histórico e social representa para o indivíduo a participação no ñjogoò social e 

cultural no contexto que ele se situa. Ao mesmo tempo que o homem se apropria e 

adquire a linguagem, ele também age sobre essa, em um processo de locução e 

interlocução (GERALDI,1991). Ou seja, o contexto reflete e refrata os valores sociais 

e culturais dos sujeitos envolvidos na interação promovida pelos usos da linguagem. 

 
Estudar a língua é, então, tentar perceber os compromissos que se criam através da 

fala e as condições que devem ser preenchidas por um falante para falar da forma que 

fala em determinada situação concreta de interação. 
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Desse modo, é interessante ressaltar que os processos de ensino de Língua 

Portuguesa na escola precisam se articular com essa concepção de língua e fazer 

sentido para o educando possibilitando o mesmo a consciência de que a linguagem é 

um recurso comunicativo, de interação e de produção de discurso. 

 
De acordo com Cagliari (1993, p.30), 

 
 

A linguagem existe porque se uniu um pensamento a uma forma de 
expressão, um significado a um significante, como dizem os lingüistas. 
Essa unidade de dupla face é o signo lingüístico. Ele está presente na 
fala, na escrita e na leitura como princípio da própria linguagem, mas 
se atualiza em cada um desses casos de maneira diferente. Essa 
procura das relações entre significado e significante é em outras 
palavras saber como uma língua funciona e quais os usos que tem. 

 
Esses termos ñsignificante e significadoò foram usados por Saussure (Apud XAVIER, 

2014, p.88), que diz que [...] ña l²ngua ® um sistema de signos formados pela jun­«o 

do significante e do significado, ou seja, da imagem ac¼stica e do sentidoò. 

 
Ao se apropriar desse sistema é importante que o educando utilize a linguagem como 

ação sobre um contexto social e cultural que tem como exigências o domínio da 

mesma. Desse modo é tarefa da escola como instituição social a missão de transmitir 

e possibilitar o acesso a todas as manifestações de linguagem enquanto produto social 

e cultural. É importante ressaltar que a prática ou metodologia do professor no ensino 

da Língua Portuguesa tem relação direta com sua própria concepção de 

Língua/Linguagem. 
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1.2 Concepção sobre a leitura 

 
 

No subitem anterior essas concepções foram abordadas e explicitadas mediante a 

definição de concepção de linguagem do autor Geraldi (1991) onde apresenta três 

perspectivas: Linguagem como exteriorização do pensamento; Linguagem como um 

meio de comunicação e a Linguaguem como interação. Por sua vez, encontramos 

também nos estudos de Leffa (1999) três perspectivas de leitura que respectivamente 

se encaixam dentros das concepções de linguagens que são: Perspectiva 

estruturalista com o foco no texto; A Perspectiva cognitiva com o foco no autor; e a 

Perspectiva interacionista com foco no texto-autor-leitor. Neste trabalho partimos da 

Perspectiva Interacionista da Leitura onde o foco está no texto-autor-leitor. De 

acordo com Leffa (1999, p. 15): 

 
A abordagem interativa, na medida em que perpassa diferentes linhas 

teóricas, permite o estudo dos vários elementos que compõem a 

leitura, de maneira distribuída e equilibrada, evitando a centralização 

num único foco de interesse. Ao examinar o processo da leitura de três 

perspectivas básicas o texto, o leitor e a comunidade não se parte de 

elementos isolados para a análise do processo, mas de perspectivas 

diferentes, onde, independente da focalização dada num determinado 

momento, mantém-se a visão dos outros aspectos. Olha-se a leitura 

primeiramente sob a perspectiva do texto, depois do leitor e finalmente 

da comunidade discursiva, descrevendo-se cada uma dessas 

perspectivas não como pontos de vista fixos mas dinâmicos, em 

mudança constante, à medida em que interagem durante o processo 

extremamente complexo da leitura. 

 
Dessa maneira, assim como argumenta a autora a abordagem interacionista da leitura 

permite a flexibilidade de analisar as perspectivas de forma conjunta, ampliando a 

análise que no caso, um professor em planejamento faria. Por isso vamos conceituar 

o que é a Leitura, e abordar suas estratégias. 

 
1.2.1 O que é Leitura? 

 
ñAntes mesmo de tornar a leitura um prazer, temos de entendê-la 

como obrigação, assim como tantas outras obrigações que permeiam 
nosso cotidiano, porém, uma obrigação que nos trará recompensas, 

porque somente ela ï a leitura ï poderá nos tirar da escravidão da 
ignor©ncia verbal e oralò. (Ima) 
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Ler é uma atividade fundamental que serve para a realização do objetivo da escrita. 

Para Lajolo (1982, p.59 apud GERALDI, 1991, p.80) 

 
Ler não é decifrar, como num jogo de adivinhações, o sentido de um 
texto. É, a partir do texto, ser capaz de atribuir-lhe significação, 
conseguir relacioná-lo a todos os outros textos significativos para cada 
um, reconhecer nele o tipo de leitura que seu autor pretendia e, dono 
da própria vontade, entregar-se a esta leitura, ou rebelar-se contra ela, 
propondo outra não prevista. 

 

Geraldi (1991) ao citar a autora concorda com a mesma, ao refeltir que a leitura é um 

processo de interlocução entre o leitor/autor mediado pelo texto. Antunes (2003) nos 

diz que esse processo de leitura dá subsídio para o aluno fundamentar sua produção 

escrita que, por isso, é um processo de interação entre os sujeitos. Vai muito além do 

que apenas a aprendizagem e decifração de códigos e sim ter a compreensão do 

contexto como um todo. Para os autores Rangel e Rojo (2010, p. 86): 

 
Na leitura, não age apenas decodificando, isto é, juntando letras, 
sílabas, palavras, frases, porque ler é muito mais do que apenas 
decodificar. Ler é atribuir sentidos. E, ao compreender o texto como 
um todo coerente, o leitor pode ser capaz de refletir sobre ele, de 
criticá-lo, de saber como usá-lo em sua vida. 

 

Porém, dentro da escola, percebemos que os problemas que os alunos possuem 

relacionados com a escrita advêm da falta de leitura. Muitas vezes, o aluno não 

consegue resolver uma simples questão de matemática justamente por não ter 

compreensão sobre o que está sendo abordado no enunciado. Isso acontece porque 

a escola não ensina os alunos a ler as entrelinhas, se atentando apenas no ensino de 

leitura dos códigos, assim como afirma Geraldi (1991, p.78), 

 
Na prática escolar, institui-se uma atividade linguística artificial: 
assumem-se papéis de locutor/ interlocutor durante o processo, mas 
não se é locutor/interlocutor durante o processo, torna a relação 
intersubjetiva ineficaz, porque a simula. Não estou querendo dizer que 
inexiste interlocução na sala de aula; estou querendo apontar para seu 
falseamento, dado que os papéis básicos desta interlocução estão 
estaticamente marcados: o professor e a escola ensinam; o aluno 
aprende (se puder). Tentar ultrapassar esta artificialidade é 
efetivamente tentar assumir-se como um ñtuò da fala do aluno, na 
dinâmica de trocas do eu/tu. 

 

Acontece que muitas vezes, dentro da sala de aula, a leitura de textos geralmente 
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ocorre através dos livros didáticos onde a compreensão fica limitada, assim é ineficaz 

pedir para que o aluno leia apenas por ler, pois o mesmo não consegue expandir o 

sua percep­«o. Cagliari (1993, p. 150) afirma que ñao contr§rio da escrita, que é uma 

atividade de exteriorizar o pensamento, a leitura é uma atividade de assimilação de 

conhecimento, de interioriza­«o, de reflex«oò. Ou seja, a leitura ® um processo 

simbólico construído pelo sujeito para compreender o mundo e a palavra no contexto, 

admitindo que o indivíduo já tenha noção de assimilação dos símbolos em sua 

estrutura cognitiva. 

 
Envolve também um comportamento ativo do sujeito, que é o principal agente de 

produção de sentidos, construindo e ampliando significados. O ato de ler não se 

sintetiza apenas a atividades de decodificação de letras, sílabas e palavras, mas sim 

um processo que existe para al®m da decodifica­«o, ña leitura do mundo precede a 

leitura das palavrasò (FREIRE, 1989, p.11-12). 

 
A compreensão do mundo é um entendimento da realidade que nos leva a poder 

escrever. De acordo com Antunes, (2003, p.69), 

 
O que está no texto e o que constitui o saber prévio do leitor se 
completa neste jogo de reconstrução do sentido e das intenções 
pretendidos no texto. É preciso que o professor entre pelo 
conhecimento da pragm§tica, para ñabrirò os horizontes com que vai 
receber esse jogo da linguagem. 

 
Partindo desse pressuposto podemos afirmar que a leitura, é a primeira etapa para a 

produção do texto. Por isso, é importante saber o que é dado ao aluno como leituras 

dentro da sala de aula, pois através delas o mesmo constrói seu vocabulário e adquire 

noções da estrutura do texto entre outras ferramentas importantes para que ele possa 

realizar uma escrita e que tenha condições para tal. Em primeiro plano, a leitura 

fornece conhecimento ao aluno, para que o mesmo amplie seu repertório, sendo 

assim, subsidia-o suficiente para que ele escreva bem e saiba o que dizer. Ao contrário 

disso, regras gramaticais e exercícios de análise sintática não resolvem a pobreza de 

repertório, falta de informação e não ter o que dizer. 

 
É o que nos diz Antunes (2003, p.70-71), 
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O grande tempo destinado à procura de dígrafos, dos encontros 
consonantais, à classificação das funções do QUE e outras questões 
semelhantes (pobres questões!) poderia ser muito mais bem 
aproveitado com leitura e análise (diária) de textos interessantes, ricos 
em ideias e imagens, sejam eles literários ou não. 

 
Entretando, a falta de contextualização da leitura visando apenas questões 

gramaticais, causam no aluno um desprazer ao que está sendo lido, além de esvaziar 

os significados de que um texto pode trazer ao educando enquanto experiência social. 

 
Kramer (2000, p. 21), em seu artigo ñleitura e escritaò, nos apresenta uma concep­«o 

de leitura enquanto experiência defendendo que, 

 
Quando penso na leitura como experiência (na escola, na sala de aula 
ou fora delas), refiro-me a momentos nos quais fazemos comentários 
sobre livros ou revistas que lemos, trocando, negando, elogiando ou 
criticando, contando mesmo. Enfim, situações nas quais ï tal como 
uma viagem, uma aventura ï fale-se de livros e de histórias, contos, 
poemas, ou personagens, compartilhando sentimentos e reflexões, 
plantando no ouvinte a coisa narrada, criando um solo comum de 
interlocutores, uma comunidade, uma coletividade. O que faz da leitura 
uma experiência é entrar nessa corrente onde a leitura é partilhada e 
onde, tanto quem lê,quanto quem propiciou a leitura ao escrever, 
aprendem, crescem, são desafiados. 

 
Kramer (2000, p. 21) nos chama a atenção para a forma que deve ser realizada essa 

leitura, alegando que ñ[...] ela deve ser capaz de engendrar uma reflex«o para al®m 

do momento em que acontece [...]ò. Sendo assim, o ato de ler e interpretar os 

significados atrelados à experiência individual se torna uma atividade verdadeiramente 

transformadora, assim como podemos notar no poema do autor a seguir que nos traz 

uma concepção de leitura com base em elementos reais do cotidiano: 

A leitura é muito mais do que decifrar palavras. Quem quiser parar pra 
ver pode até se surpreender: vai ler nas folhas do chão, se é outono 
ou se é verão; nas ondas soltas do mar, se é hora de navegar; e no 
jeito da pessoa, se trabalha ou se é à-toa; na cara do lutador, quando 
está sentindo dor; vai ler na casa de alguém o gosto que o dono tem; 
e no pêlo do cachorro, se é melhor gritar socorro; e na cinza da fumaça, 
o tamanho da desgraça; e no tom que sopra o vento, se corre o barco 
ou vai lento; também na cor da fruta, e no cheiro da comida, e no ronco 
do motor, e nos dentes do cavalo, e na pele da pessoa, e no brilho do 
sorriso, vai ler nas nuvens do céu, vai ler na palma da mão, vai ler até 
nas estrelas e no som do coração. Uma arte que dá medo é a de ler 
um olhar, pois os olhos têm segredos difíceis de decifrar. 
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(AZEVEDO, 1999, p.41). 

 

Ao ler uma poesia como esta acima, o sujeito que tem uma compreensão sobre o 

mundo e sobre sua realidade, tem total capacidade de entender o próposito de quem 

escreveu, além de construir sentidos para além das palavras vistas no texto. 

 
Segundo Antunes (2003, p.78): 

 
 

[...] as informações prévias com que o leitor chega no texto, derivadas 
de seu próprio conhecimento de mundo e das relações simbólicas que, 
aí estabelece, também se cumprem um papel fundamental na 
atividade de compreensão do texto. O sentido de um texto não está 
apenas no texto, não está apenas no leitor. Está no texto e no leitor 
[...]. 

 
Em poucas palavras a atividade da leitura é, pois, um decifar e um decodificar, mas é 

também para além disso. Quem está lendo antes de tudo deverá decifrar a escrita, 

reconhecendo os códigos; entender a linguagem encontrada, trazendo suas 

experiências internas para fazer as conexões com o texto; decodificar todas as 

implicações que o texto tem, construindo significados, buscando informações e 

encontrando respostas; e, finalmente, refletir sobre isso e formar o próprio 

conhecimento e opinião a respeito do que se leu, relacionando informações com 

discursos e valores do contexto social (GAGLIARI, 1993). 

 
È importante ressaltar que a concepção de linguagem adotada pra o ensino de língua 

portuguesa influencia diretamente nas estrátegias de leitura que o professor abordará 

dentro da sala de aula. Assumo, pois, que a melhor escolha que o professor deverá 

tomar ao mediar esse processo é que ele auxilie o seu aluno para que o mesmo tenha 

uma leitura significativa, e que faça sentido para ele. Por isso, é importante que o aluno 

entenda que ele e o texto estão interagindo e que sua compreensão resulta em 

conhecimentos instantâneos. 

 
De acordo com Santos (2008, p.47), 

 
 

[...] não basta somar texto e leitor para haja leitura é necessário 
considerar o que acontece quando o leitor e texto se encontram. 
Assim, para que ocorra a leitura, há um elemento imprescindível: a 
interação. É necessária a afinidade entre leitor e o texto para que haja 
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compreensão, e essa afinidade só ocorre se determinadas condições 
estiverem presentes. Uma dessas condições é a intenção de ler [...]. 

 

Ou seja, a intencionalidade é uma condição básica para a leitura porque só posterior 

a esse processo a interação entre o leitor e o texto pode acontecer. Partindo desse 

pressuposto, afirmo que o primeiro desafio que o professor tem é de induzir o aluno 

ao desejo da leitura, fazendo com que o mesmo a enxergue como uma prática 

prazerosa. É importante que o estímulo do ato da leitura ocorra diariamente dentro da 

sala de aula. 

 
1.2.2 Estratégias de Leitura 

 
 

De acordo com a autora Isabel Solé (1998), as estratégias de leitura são ferramentas 

necessárias para o desenvolvimento de um leitor competente. Diferente da prática de 

leitura tradicional (mecanicista com foco no resultado), a leitura significativa foca na 

construção do processo do aluno enquanto sujeito ativo desenvolvendo suas 

habilidades . Uma vez que essas táticas são usadas, a compreensão e interpretação 

se ampliam capacitando o educando a se tornar autônomo, crítico e reflexivo. 

 
Ao se trabalhar a leitura em sala de aula é necessário que sejam abordadas três 

etapas sequenciais para com texto: o antes, o durante e o depois da leitura (SOLÉ, 

1998). Antes da leitura é importante que o leitor tenha um conhecimento prévio ao ler 

o texto e consiga identificar os pontos principais como, por exemplo, o título e 

antecipação do tema central. Deve- se fixar os objetivos e contextualizar o texto assim 

como afirma Cafiero (2010, p. 96) 

 
Na primeira parte de uma aula de leitura, é importante realizar com os 
alunos a fixação de objetivos e a contextualização do texto. Como 
fazer isso? Comece situando o texto dentro da obra de que ele é parte. 
Mostre o título da obra completa, fale de quem escreveu o texto, de 
quando o escreveu. Se for possível, leia um pouco da história do autor 
para os alunos, comente algum fato relevante dessa história. Deixe os 
alunos manusearem a obra livremente e fazerem perguntas. Leia para 
eles a capa, a contracapa, a orelha; chame atenção para a editora, o 
ano de edição. Se o texto for de publicações como jornais e revistas, 
observe e dê destaque aos elementos que caracterizam a publicação 
(imagens, negritos, tipos de letra, cores). Esse tipo de trabalho precisa 
ser realizado sistematicamente; a cada nova leitura, o professor leva 
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o aluno a perceber que, antes de ler, o bom leitor tira proveito de 
informações que estão disponíveis. 

 
O durante é onde as estratégias serão utilizadas, ou seja, é nesse passo que se realiza 

de forma simultânea a formulação de perguntas; esclarecimento de dúvidas; resumo 

de ideias; avaliação do caminho percorrido e realização de novas previsões; 

relacionamento da nova informação adquirida do texto ao conhecimento prévio 

armazenado. 

 
O depois da Leitura é onde o aluno tira suas conclusões sobre o que foi lido podendo 

assim discordar ou concordar. A autora Cafiero nos diz que [...] ña sala de aula ® o 

lugar onde os alunos devem ler pelo menos um texto todos os dias. E depois da leitura, 

discutir, dramatizar, recontar, comentar, avaliar, criticarò (2010, p.102). Deste modo, o 

docente precisa estar em constante observação aos seus alunos e sua prática para 

que ele não se perca no processo de mediação entre professor- aluno e alunos- 

alunos. 

 
Concluo então, destacando a importância do papel do professor nesse processo como 

responsável de mediar a aprendizagem da leitura, ajudando o educando a ser tornar 

um leitor competente. Entretanto, para o aluno atribuir significado a sua leitura e criar 

o hábito da leitura é preciso que aconteça concomitantemente a prática das 

estratégias de compreensão leitora. 

 
1.3 Concepção sobre a escrita 

 

Para nortear a reflexões que faremos, nos basearemos em uma concepção 

sociointeracionista da linguagem, que parte do argumento de que ñ[...] a l²ngua s· se 

atualiza a serviço da comunicação intersubjetiva, em situações de atuação social e 

atrav®s de pr§ticas discursivas, materializadas em textos orais escritos [...]ò 

(ANTUNES, 2003, p.42). 

 
As contribuições dos autores Antunes (2003), Geraldi (1991), Cagliari (1993) Serafini 

(1995) que serão utilizadas nesta seção trazem uma reflexão sobre o papel da escrita 

enquanto uma prática social, que na escola deve ser tratada como uma atividade 

processual de aquisição mediada pelo professor, que procura instigar o aluno a 
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escrever para poder se expressar e posicionar-se de uma maneira crítica e reflexiva 

diante do mundo sabendo que nesse processo ele é o sujeito principal que escreve 

com destino ña outro algu®mò. 

 
1.3.1 Mas afinal, o que entendemos por escrita? 

 
 

Para compreendermos o processo de desenvolvimento da escrita apontaremos um 

breve histórico sobre seu surgimento, e para exemplificarmos vejamos a epígrafe a 

seguir: 

 
Antes de existir computador 

Existia a TV 

Antes de existir TV 

Existia luz elétrica 

Antes de existir luz elétrica 

Existia bicicleta 

Antes de existir bicicleta 

Existia enciclopédia 

Antes de existir enciclopédia 

Existia alfabeto 

Antes de existir alfabeto 

Existia a voz 

Antes de existir a voz 

Existia o sil°ncioé o sil°ncioé 

(Arnaldo Antunes, Moto Perpétuo). 

 
 

Em sua música, o cantor cita que antes de existir o alfabeto (a escrita) existia a voz, 

dando a entender que assim como todas as outras coisas citadas na música a escrita 

ñ[...] é uma invenção cultural, ou seja, é uma construção de uma vizualização dos sons 

da fala [...]ò (SOARES, 2018, p. 45). Partindo desse pressuposto, a escrita surge num 

passado relativamente recente, se o compararmos com os muitos milhares de anos 

pelos quais se estende o progresso intelectual da humanidade. O mais antigo sistema 

de escrita (cuneiforme2) surge na Mesopotâmia datados de 3300 a.C. De acordo com 

Rojo (2006, p.14-15) podemos distinguir três grandes sistemas de escrita: 

 
2 A escrita cuneiforme advém dos pictogramas e das pinturas rupestres, que em sua origem, registravam 

e representavam objetos, ações e cenas de grupos humanos. Esse tipo de escrita nasceu sobretudo 

da necessidade destes povos de registrarem suas trocas comerciais. Os sumérios, grandes 

comerciantes, aperfeiçoaram o sistema. 
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¶ O sistema ideográfico ou logográfico ï onde cada signo 
representa um objeto (pictograma) ou uma idéia (ideograma ou 
logograma). A escrita ideográfica exige milhares de signos e, 
por isso, um longuíssimo aprendizado. Embora um ideograma 
possa, teoricamente, ser compreendido por pessoas falantes 
de diferentes línguas, cada povo representou diferentemente 
os objetos e idéias. 

 
¶ Os sistemas silábicos ï onde cada signo representa o som de 

uma sílaba. Como vimos, o primeiro silabário foi o sumério, 
grafado em escrita cuneiforme. Outros povos também criaram 
silabários que se desenvolveram em alfabetos: os fenícios, os 
hindus, os hebreus. Um silabário dispõe de cerca de 80 a 120 
signos. 

 

¶ Os sistemas alfabéticos ï onde cada signo representa um som 
decomposto (fonemas e não mais sílabas) e esses signos 
podem se combinar para representar sons diferentes. Graças 
a essas múltiplas combinações possíveis, bastam cerca de 30 
signos para que um alfabeto dê conta de uma língua, o que 
torna seu aprendizado consideravelmente mais simples. 

 
Já para Cagliari (1993) todos os sistemas de escrita se resumem a dois tipos: ou são 

do tipo ideográfico ou do tipo fonográfico. Em seu artigo, o autor aborda melhor sua 

concepção afirmando que, 

 
A linguagem tem dois aspectos inseparáveis, mas distintos: as ideias 
e os sons da fala. A escrita é uma forma de representar a linguagem 
oral. Ao fazer isso, a escrita pode representar graficamente uma ideia, 
criando um sistema ideográfico. Quando vemos um ícone, um logotipo, 
um pictograma, um número, um gráfico, começamos decifrando o 
significado e depois atribuímos os sons das palavras correspondentes. 
Por outro lado, um sistema de escrita pode representar graficamente 
sons da linguagem oral e com eles compor sequências que formam 
palavras. O leitor vai juntando os sons até chegar ao fim da palavra. 
Nesse momento, identifica a palavra, como falante, e passa a ter 
acesso também ao significado associado àquela palavra. (CAGLIARI, 
2012, p.77) 

 

 
Portanto, quando falamos sobre o processo de leitura e de escrita, a palavra é a 

unidade mais importante. Pois é na palavra que se representa os sons da fala 

decompondo-se em fonemas. É a partir da noção de palavra que foram criados todos 

os sistemas de escrita. ñ[...] A composição morfológica da escrita alfabética, ou seja, 

a sequência exata de sons que a palavra tem na fala (seja de qual dialeto for) ou a 

sequência exata das letras na escrita ortográfica deve ser objeto de muitas 
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explicações por parte do professor [...]ò (CAGLIARI, 2012, p.82). Nesse momento, o 

professor alfabetizador deverá está atento às fases de desenvolvimento do processo 

de aprendizagem da escrita3 do aluno analisando-o a partir do seu contexto histórico, 

cultural, e social. 

 
1.3.2 O processo da escrita e a produção textual 

 
 

É importante destacar, antes de tudo, que a leitura e a escrita são processos 

simbólicos com regras específicas e próprias que se complementam na organização 

do trabalho pedagógico do professor dentro da sala de aula, sendo concebidos como 

atividades dinâmicas e não meramente mecânicas. É papel do professor interceder 

nesse processo de forma contextualizada para que o aluno dê significação a sua 

produção escrita e saiba se colocar como sujeito ativo e interativo. 

 
Segundo Gomes (2005, p. 28), 

 
[...] no processo de ensino-aprendizagem da leitura e da escrita, deve 

enfatizar a criação de contextos sociais que estimulem a produção de 
zonas de desenvolvimento proximal, entendidas como espaços de 
possibilidades que se estabelecem com base nas capacidades ou 
competências já consolidadas pela criança, em direção a outras que 
estão em vias de desenvolvimento efetivo, graças à ajuda ou mediação 
de outro mais experiênte ï como no caso é o professor. Nesses 
contextos, as crianças aprendem interativamente a usar, provar e 
manipular a linguagem, colocando-a a serviço da atribuição de sentido 
para o que leêm e escrevem. 

 
Segundo Smolka (1993, p. 16), 

[...] o processo de desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores não ocorre como um processo passivo e individual, e sim 
como um processo ativo/interativo no interior das relações sociais. A 
mediação permite a construção partilhada de processos de 
significação que irão, por sua vez, mediar às operações abstratas de 
pensamento. 

 
 

Silva (2018, p. 27 apud SMOLKA, 1989, p.16) nos diz ñque a leitura e a escrita s«o 

processos discursivos, desde que a escrita não seja mera transcrição, mas a partir do 

 

 
3 Magda Soares, em seu livro Alfabetização: A questão dos métodos (2018) nos traz um capítulo 

destinado ao tema sendo analisado de forma mais ampla. 
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sentido e a função que a escrita possui. Nessa direção, a escrita tem uma função 

social, ela ® para e direcionada a um outroò. 

 
A escrita então supõe um encontro entre sujeitos para que a comunhão das ideias se 

efetive (ANTUNES, 2003). Dessa maneira, ñ[...] o texto é o melhor lugar de expressão 

da dialética entre a estabilidade e instabilidade da língua [...]ò (GERALDI, 2006, p. 16). 

Nessa mesma linha de pensamento Koch (2002, p.17) diz que ño texto passa a ser 

considerado o próprio lugar da interação e os interlocutores, como sujeitos ativos que 

ï dialogicamente - nele se constroem e s«o constru²dos [...]ò, ou seja, ® no texto que 

o ñeu e tuò passam a interagir. 

 
Antunes (2003) esclarece que a escrita como qualquer outra atividade interativa 

necessita da participação de duas ou mais pessoas cujas ações se interdependem e, 

por conseguinte possuem o mesmo fim. A escola, com todos os problemas que tem 

atualmente refletidos na leitura e escrita, se torna um lugar que induz o aluno a 

escrever sem motivo, tais como são as atividades que representam apenas o exercício 

da escrita. 

 
O que é totalmente errôneo porque ninguém escreve ou lê sem motivo. Assim como 

afirma Antunes (2003, p. 46) ñescrever sem saber para quem é, logo de saída, uma 

tarefa difícil, dolorosa e por fim, é uma tarefa ineficaz, pois falta a referência do outro, 

a quem todo o texto deve adequar-seò. A abordagem da autora nos faz refletir sobre 

a escrita no sentido de que sob nenhum pretexto deve ser praticada sem um leitor, é 

preciso que o professor evidencie ao aluno que sua escrita tem um motivo, que é 

comunicar algo a pessoa que está lendo. 

 
A escrita além de ter uma relação de depêndencia com o interlocutor que é aquele 

que lê, possui uma diferente função social em relação à comunicação. Escrevemos 

com os mais diversos objetivos. No que se refere ao ensino na sala de aula podemos 

citar os g°neros textuais que ñ[...] evidenciam essa natureza altamente complexa das 

realizações linguísticas: elas são diferentes, multiformes, e mutáveis [..] supondo uma 

condi­«o de produ­«o e de recep­«o diferentes daquelas atribu²das § falaò 

(ANTUNES, 2003, p. 50). 
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Os gêneros textuais possuem elementos específicos que constituem suas estruturas 

fixas, e ainda assim é possível notar a subjetividade de quem escreveu no texto. A 

escolha das palavras, a maneira de abordar uma ideia define o estilo do autor sem 

modificar o que se exige estruturamente do gênero em questão. Então, quanto maior 

for o trabalho com os gêneros textuais na sala de aula, maior domínio o aluno adquire, 

tendo facilidade em desenvolver suas escritas de forma usual e adequada. 

 
Para corroborar com a afirmação, Silva e Dutra (2014, p. 6-7) nos diz que: 

 
O papel da escola é fazer uso desses gêneros textuais como 
possibilidades reais de comunicação e utilizá-los no seu trabalho com 
o aluno, visando o aperfeiçoamento das práticas de comunicação de 
leitura e escrita do aluno. O sujeito que tem algo a dizer, o faz em 
relação a outro com um determinado objetivo. 
[...] entendemos que o aluno deve perceber que determinados gêneros 
textuais permitem uma linguagem mais simples e despojada,com 
menos grau de formalidades, enquanto outros não admitem 
informalidades e que isso depende de quem são os interlocutores e 
qual a sua relação com eles,se é demais ou menos inimidade, qual o 
grau de conhecimento é compartilhado. 

 

Dessa maneira o professor deve utilizar-se dos mais diversos gêneros textuais 

evidenciando ao aluno a escrita como uma atividade processual. Na qual o início 

desta, se dá através do planejamento, que é o momento em que se delimita o tema, 

as ideias principais, o gênero e a linguaguem adequada para seu público alvo; e 

posteriormente passa para etapa da escrita em que se registra tudo o que foi pensado; 

e por fim a etapa da revisão e reescrita que corresponde ao momento de análise do 

que foi escrito, decidindo o que é importante ou não para o texto (ANTUNES, 2003). 

 
Para Geraldi (2006, p.16) ñ[...] é o texto o melhor lugar de expressão da dialética entre 

a estabilidade e instabilidade da língua. É por isso, também, que no texto se encontram 

os rastros de subjetividade [...]ò. £ nesse processo de escrita que o aluno vai levar em 

conta todas as vozes que incorporou do seu mundo - ou seja, todo o conhecimento 

adquirido com a leitura e experiência particular de compreensão de mundo - para 

produzir a sua própria palavra se lançando ao mundo com autonomia. 

Portanto, ao se trabalhar o gênero textual em sala de aula, levando em conta seu 

caráter funcional, isto é, a partir do papel social que o texto exerce na sociedade, 
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deixamos de fazer redação (gênero escolar) para produzir textos (diferentes gêneros 

textuais). De acordo com Geraldi (2006), o educando deixa de exercer o seu 

posicionamento enquanto aluno passivo e passa a desenpenhar o papel de um aluno 

ativo, aqui, no caso, ele assume o papel principal de sujeito-autor de seu próprio texto. 

 
Vale ressaltar a importância do aluno se consicentizar de que a leitura e a escrita 

podem ser atividades prazeroras com funções úteis para sua vida, percebendo 

também que a escrita poderá lhe proporcionar poder, no sentido de que, será através 

da sua produção que o mesmo se manifestará e será compreendido. Segundo Koch 

e Elias (2011, p. 36), 

 
Em razão do objetivo pretendido (para que escrever?), do interlocutor 
(para quem escrever?), do quadro espaço-temporal (onde? quando?) 
e do suporte de veiculação, o produtor elabora um projeto de dizer e 
desenvolve esse projeto, recorrendo a estratégias linguisticas, textuais 
pragmáticas, cognitivas, discursivas e interacionais, vendo e revendo, 
no próprio percurso da atividade, a sua produção. 

 

Com base nessas reflexões, abordaremos no próximo capítulo as etapas de escrita 

evidenciando sua aprendizagem com compreensão através da reescrita. 
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2. A REESCRITA ENQUANTO FERRAMENTA DE APOIO PARA ESCRITA 

 
 

Neste capítulo vamos apresentar a reescrita como uma importante ferramenta na 

prática escolar para o auxílio da aprendizagem da Leitura e Escrita. Como já vimos 

anteriormente, a natureza interacional da escrita e as características do ato de 

escrever devem nortear o ensino de escrita na escola. Faz-se necessário permitir que 

os alunos escrevam textos que circulem socialmente e tenham relevância social. 

 
A prática de escrita consiste em um processo que depende de várias etapas para que 

possa ser realizada com sucesso. Concordamos com Antunes (2003, p. 54) quando 

ñressalta que a escrita compreende etapas distintas e integradas de realiza­«o 

(planejamento, operação e revisão), as quais, por sua vez, implicam da parte de quem 

escreve uma série de decis»esò. 

 
Logo, cada etapa do processo, pressupõe como ficará a estrutura final do texto. A 

primeira etapa seria preparar o aluno ao receber o texto. Escolher o gênero, planejar, 

ensinar as características e fazer a leitura do gênero escolhido para que o aluno 

estabeleça uma relação significativa com texto. Antunes (2003, p. 55) nos diz que, 

 
Na escolha dos critérios de ordenação das ideias, é relevante prever 
como a informação vai ser distribuída ao longo do texto, isto é, por 
onde se vai começar, que sequência se vai adotar, como se vão dividir 
os tópicos em subtópicos e em que ordem eles vão aparecer. 

 

A segunda etapa seria a produção do texto onde o professor propõe ao aluno uma 

ideia de produção interessante deixando claro que o texto vai circular dentro do 

ambiente escolar e que sua escrita tem como objetivo final manifestar suas opiniões 

e reflexões para um leitor, ou seja, ele escreve para alguém. Assim, quando o aluno 

propõe-se a produzir um texto, o professor deverá destacar a importância da coerência 

e da coesão, responsáveis, respectivamente, pelo sentido do texto e pela conexão 

entre as partes. Sob o mesmo ponto de vista, Antunes (2003, p. 55) argumenta 

 
A segunda etapa, a etapa da escrita, corresponde à tarefa de pôr no 
papel, de registrar o que foi planejado. É a etapa da escrita 
propriamente dita, do registro, quando concretamente quem escreve 
toma as decisões de ordem lexical (a escolha das palavras) e de 
ordem sitático-semântica (a escolha das estruturas das frases), em 
conformidade com o que foi anteriormente planejado e [...] com as 
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situações concretas de comunicação. Sempre atento, sempre em 
estado de reflexão, para garantir sentido, coerência, relevância. 

 
A terceira etapa envolve a correção que o professor acompanhado do aluno fará ao 

texto. Segundo Gasparoto e Menegassi (2013) o processo de revisão abre caminho 

para a etapa seguinte da reescrita. O processo de revisão e reescrita não são práticas 

muito comuns na escola, pois, nota-se que a preocupação geral dos alunos é entregar 

o texto para o professor, como um produto acabado, de modo a garantir notas para o 

bimestre. Desse modo, a etapa de revisão e reescrita perde seu significado. Cabe ao 

professor se inteirar de que essa etapa poderá ajudar o aluno ao longo do ano letivo 

a melhorar sua escrita, e que a correção não precisa ser realizada apenas por ele, 

mas também pelo próprio aluno ou outro colega. 

 
Um outro fato importante a se destacar é a estratégia que o professor utiliza para 

correção desses textos. Faz-se necessário que o mesmo compreenda que é preciso 

diferenciar o conceito entre correção e revisão. Segundo Ruiz (1998, p.19), 

 
Correção é o trabalho que o professor, visando à reescrita do texto do 
aluno, faz neste mesmo texto, no sentido de chamar a sua atenção 
para algum problema de produção, para alguma infração textual. 
Correção é, pois, o texto que o professor faz por escrito no (e de modo 
sobreposto ao) texto do aluno, para falar desse mesmo texto. 

 
È imprescidível que o docente tenha estratégias interventivas, orais ou escritas, para 

levar o aluno a perceber os problemas de seu texto e dar conta deles. 

 
O ato de revisar o texto faz com que o aluno a partir dessas orientações antecedidas 

pelo professor, releia e encontre em seu próprio texto essas discordâncias sobre o 

que ele diz na sua escrita e o que gostaria de ter dito, é a ação, portanto, de rever sua 

produção e até reestruturá-la. Corrigir é orientar a revisão e a reescrita, de modo a 

observar se as principais características do gênero foram contempladas na produção 

do aluno, bem como os problemas de contradição, de continuidade e de progressão. 

 
No que se refere às metodologias de correção, Ruiz (2010) destaca quatro. A 

indicativa, a resolutiva; a classificatória e a textual-interativa. Ruiz (2010), Silva e 

Bazarim (2017, p.7) nos resume que, 
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¶ A indicativa, na qual o professor apenas indica os problemas 
ortográfico-gramaticais presentes no texto; 

 

¶ A resolutiva, em que o professor resolve os problemas do texto 
para o aluno, reformulando-os; a classificatória, na qual se 
utiliza uma grade de correção onde são pontuados os erros e 
os acertos do aluno; 

 

¶ A textual-interativa, que tem a finalidade de manter um diálogo 
com o aluno a partir do texto, promovendo uma reflexão sobre 
as inadequações presentes no texto, sobretudo nos aspetos de 
contradição e progressão. 

 

Na quarta etapa é onde acontece o movimento da reescrita. É imprescídível que o 

aluno tenha o direito de reescrever e rever seus textos de forma que isso se torne um 

hábito para ele. Assim como afirma Antunes (2003, p. 65) ñtalvez seja prefer²vel que 

os alunos escrevam menos, mas que possam revisar seus textos, até mais de uma 

vez, tornando-se essa revisão, assim um hábito já previsto nas atividades escolares 

da escritaò. Portanto, a reescrita permitirá o aluno ajustar sua forma de dizer dentro de 

determinado gênero controlando aspectos do texto que sejam formais e/ou 

gramaticais. Desta maneira, o aluno ao considerar as observações do professor, 

assumindo o papel de ñ[...] leitor-corretor-avaliador, utiliza-se dessas sugestões 

externas para reformular seu texto [...]ò refletindo tamb®m na sua escrita anterior, 

calhando no seu amadurecimento quanto escritor. (MENEGASSI, 1998, p.6) 

 
Segundo Menegolo & Menegolo (2005, p.77), 

 
 

[...] Ainda nesse processo de reescritura, o sujeito- aluno precisará se 
resconstruir enquanto sujeito-autor, ou seja, não se trata apenas de 
uma (res)construção textual, mas de uma nova afirmação de sua 
autoria e de seu discurso, em que ele tomará novas posições, de 
acordo com os discursos implícitos e explícitos no texto original, que 
foi alterado de alguma forma pelo professor. Conforme for 
(re)construindo sua enunciação, irá também se (re)constituindo 
enquanto sujeito-autor [...]. 

 

O aluno ao ter contato com seu próprio texto durante o momento de reescrita poderá 

estabeler uma relação de confiança em relação a sua produção textual permitindo que 

ele tenha um olhar mais crítico e se enxergue nesse processo como um sujeito- 

avaliador. 
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Segundo Menegolo e Menegolo (2005, p. 74), 

 
 

A importância do ato de reescritura de textos reside no fato de que 
provoca o diálogo do sujeito-autor com o seu produto-criado, 
possibilitando um relacionamento mais interativo com seu próprio texto 
(confrontamento, aguçamento e exclusão de enunciados). O aluno sai, 
ao reescrever, do estágio emocional (inspirativo), que gera a primeira 
escrita, e passa ao estágio de maior racionalização sobre o que foi 
materializado. 

 

E continua,  
 

E, neste encontro de um "eu-escritor" com um "tu-reescritor", que só 
pode acontecer no que Bakhtin (1997, p. 289-290) chama de "cadeia 
da comunicação verbal", o aluno não é um mero receptor, pois, ao 
receber [seu texto, [com apontamentos do professor], tende a 
compreender. 

 
[...] a significação (lingüística) de um discurso e adota, 
simultaneamente, para com este discurso, uma atitude responsiva 
ativa: ele concorda ou discorda (total ou parcialmente), completa, 
adapta, apronta-se para executar, etc., e esta atitude do ouvinte está 
em elaboração constante durante todo o processo de audição e de 
compreensão desde o início do discurso [...]. 

 

Esse processo faz com que o aluno tenha um novo olhar para seu texto, observando 

detalhes que antes não percebera. Por isso, quanto mais houver o exercício da 

reescritura dentro da sala de aula, mais o educando notará que sua produção textual 

poder§ ser modificada, e que seu texto ñ[...] n«o ® um produto de dimens»es 

significativas acabadasò (MENEGOLO & MENEGOLO, 2005, p.75). 

 
Com isso, a reescrita cumpre seu papel como ferramenta auxiliar da produção textual, 

revelando-se para o aluno, através da mediação do professor, que o processo de 

escrita e reescrita é um processo criativo que demanda uma postura autônoma. O 

discente, então, ao realizar sua reformulação aprende sobre determinado gênero 

textual utilizando dos mecanismos certos para a construção desse, se torna leitor 

crítico de seu próprio texto e se resconstrói criando novos sentidos e significados 

adequando-se a norma de estrutura textual. 

 
É importante que haja um trabalho contínuo do professor para que ao longo do 

percurso o educando se desenvolva nesse processo. Logo, concluimos que a reescrita 

é um instrumento de aprendizagem e deve, portanto, fazer parte do processo 
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da escrita textual, uma vez que a primeira versão de um texto-enunciado, dificilmente, 

atenderá a todos os objetivos da produção. 

 
2.1 O que a escola ensina na área da leitura e da escrita? 

 
 

O objetivo dessa seção é trazer algumas reflexões sobre o que se ensina na área da 

leitura e escrita na sala de aula. A cada dia temos presenciado diversas mudanças 

significativas na educação, como: as políticas educacionais, mudança na grade 

curricular dentre outras. Essas mudanças profundas, rápidas e imprevisíveis vêm 

exigindo cada vez mais reorganização e ressignificação da escola e dos profissionais 

envolvidos com o processo educacional. 

A escola enquanto instituição social tem como função, segundo a LDB (9394/1996) 

formar o cidadão, e, desse modo, garantir as finalidades registradas no artigo 22, 

A educação básica tem por finalidade desenvolver o educando, 
assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania e fornecer-lhes meios para progredir no trabalho e em 
estudos posteriores. (LDB, 1996, art. 22) 

 

 
Desde o início dos anos de 1980, o ensino de Língua Portuguesa dentro das escolas 

tem sido objeto de discussão acerca da necessidade de melhorar a qualidade da 

educação no país. No Ensino Fundamental, o eixo da discussão, no que se refere ao 

fracasso escolar, tem sido a questão da leitura e da escrita. Há um índice muito grande 

de alunos com dificuldades de compreensão da leitura e problemas na aquisição da 

escrita. Esses problemas estão diretamente ligados à dificuldade que a escola tem de 

ensinar a ler e a escrever. Problemas estes, que perduram há muitos anos. 

 
Geraldi (1991) nos aponta que um dos grandes problemas da escola é que ela, 

 

[...] se esquece de que a educação é um problema social, e encara-o 
como um problema cultural, pedagógico. Sem o menor respeito pelas 
condições de vida de seus frequentadores impõe-lhes modelos de 
ensino e conteúdos justamente produzidos para conservação injusta, 
indecente [...]. Sem fazer a crítica verdadeira, histórica, do saber que 
colocamos aos alunos, a escola considera todo e qualquer conteúdo 
válido [...]. E assim vemos muitos professores de português, 
tragicamente, ensinando análise sintática a crianças mal alimentadas, 
pálidas, que acabam, depois de aulas onde não faltam castigos e 
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broncas, condicionadas a distinguir o sujeito de uma oração [...]. 
(GERALDI,1991, p.15) 

 

De acordo com a crítica do autor, essa questão vai muito além do que meramente se 

questionar ño que se ensinaò, mas sim o ensino, a forma­«o de professores, e o 

reconhecimento de que essa crise que perdura por anos é um problema da Educação 

brasileira que se instaura justamente no período de alfabetização do aluno, que é o 

momento mais importante da formação escolar. 

Logo, quando há o questionamento sobre a qualidade do que se ensina, a cobrança 

recaí ao professor que possui às vezes grandes falhas em sua formação ou não 

recebe a qualificação necessária para lidar com demais situações a qual o mesmo é 

designado, ou culpa-se os alunos pela má vontade de buscar conhecimento, sendo 

que os mesmos sofrem de falta de material escolar básico para fazer as atividades 

requeridas, problemas familiares refletindo as vezes na indisciplina do aluno, e uma 

acomodação atrapalhando a criação de um ambiente de aprendizagem. 

São questões que pesam muito na hora de avaliar a qualidade da escola, e que se 

refletem na aquisição da leitura e escrita dos alunos. O quadro está apresentado. E 

como mudá-lo? É imprescindível que a escola repense sua prática de leitura e escrita, 

entendendo que os dois movimentos se interdependem. 

 
Pensar sobre o ensino da Língua Portuguesa requer um olhar para o aluno 

entendendo suas fases de desenvolvimento marcada por transformações que ocorrem 

em várias dimensões: sociocultural, afetivo-emocional, cognitiva e corporal. Requer 

esforço de articulação dos aspectos envolvidos nesse processo, considerando as 

características do objeto de conhecimento em questão às práticas sociais da 

linguagem, em situações didáticas que possam contribuir para a formação do sujeito 

(BRASIL, 1998, p. 45). 

 
O insucesso da escola no tange a formação de alunos leitores-escritores competentes 

pode ser atribuído a omissão da escola ao apenas se preocupar com a linguagem 

escrita exigida em exames ou provas nacionais, não capacitando o aluno a criticidade 

e reflexão sobre o uso da linguagem fora da sala de aula. 
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Não é possível dissociar a leitura da escrita pois as duas se complementam, são 

processos que se dialogam entre si. A leitura é um processo em que o leitor realiza 

um trabalho ativo de construção do significado do texto. De acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1997, p. 53) leitura é 

 
[é] um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
construção do significado do texto, a partir dos seus objetivos, do seu 
conhecimento sobre o assunto, sobre o autor e de tudo o que sabe 
sobre a língua. Não se trata apenas de extrair informações da escrita, 
decodificando-a, letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma 
atividade que implica, necessariamente, compreensão na qual os 
sentidos começam a ser constituídos antes da leitura propriamente 
dita. Qualquer leitor que conseguir analisar sua própria leitura 
constatará que a decodificação é apenas um dos procedimentos que 
utiliza quando lê. 

 
No que se refere à escrita, 

 
 

[...] Hoje já se sabe que aprender a escrever envolve dois processos 
paralelos: Compreender a natureza do sistema da escrita da língua ï 
os aspectos notacionais ï e o funcionamento da linguagem que se usa 
para escrever ï os aspectos discursivos, que é possível saber produzir 
textos sem saber grafá-los e é possível grafar sem saber produzir: que 
o domínio da linguagem escrita se adquire muito mais pela leitura do 
que pela própria escrita; que não se aprende a ortografia antes de se 
compreender o sistema alfabético de escrita, e a escrita não é o 
espelho da fala. (PCN, 1997, LÍNGUA PORTUGUESA, p. 66) 

 

O ensino e o currículo do componente de Língua Portuguesa têm sido alvo de revisões 

teórico-metodológicas, cujo ponto marcante foi a implantação dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) em 1997. Vinte anos depois, a BNCC assume a tarefa 

de rever a área devido às exigências impostas pelas novas demandas, propondo uma 

ñperspectiva enunciativo-discursiva da linguagem que assim explica 

 
Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho 
e as perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a 
sempre relacionar os textos a seus contextos de produção e o 
desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da linguagem em 
atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e 
semioses. (BRASIL, BNCC, 2018, p.65) 

 
 

A escola exerce um papel fundamental na formação cognitiva e é sua função preparar 

o aluno para as práticas sociais e o exercício da cidadania. O compromisso com a 
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formação de leitores competentes é o ponto de partida para a formação do cidadão 

no sentido de ampliar o universo de conhecimento. 

 
Dessa forma, compreende-se que o novo cenário para práticas de leituras, com outros 

instrumentos e ferramentas como os computadores, os livros digitais e isso refletir na 

nossa sociedade virtual, é necessário a escola reconhecer as mudanças de 

temporalidade históricas para formar os alunos leitores. É notório que cabe à escola 

ser espaço de fruição de textos artísticos, normativos, opinativos e outros. A BNCC 

lembra que as ñpr§ticas de linguagem contemporâneas envolvem não só novos 

gêneros, mas também novas formas de produzir, de configurar, de disponibilizar, de 

replicar e de interagirò (BRASIL, 2018, p.66). 

 

Observa-se assim, nos espaços escolares, uma falta de estimulação com relação à 

aquisição de conhecimento e habilidades essenciais nos anos iniciais e também a 

deficiência de aprendizagem, a necessidade de analisar qual o verdadeiro papel do 

professor acerca da prática da leitura e escrita e a importância de utilizarmos os 

recursos didáticos e pedagógicos no contexto escolar para a melhoria desse processo 

de aprendizagem do aluno. 
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3. METODOLOGIA ï A Trajetória da pesquisa 

 
 

Esta pesquisa foi desenvolvida através da participação no Programa de Residência 

Pedagógica4, com o subprojeto relacionado ao curso de Pedagogia do Centro 

Universitário Norte do Espírito Santo. As atividades da Residência Pedagógica foram 

iniciadas em agosto do ano de 2018 e se findaram em janeiro de 2020 numa escola 

situada na cidade de São Mateus/ES cuja comunidade era socioeconomicamente 

desprivilegiada e com grande vulnerabilidade social infantil. As observações e 

anotações sobre o dia a dia na sala de aula foram recursos essenciais para o 

desenvolvimento desta. A turma analisada foi a do 4º ano do ensino fundamental, 

considerada a turma com mais dificuldades de aprendizagem da escola. No início do 

ano de 2019, foi realizado um diagnóstico5 pela Secretaria Municipal de Educação que 

evidenciou os problemas de escrita que os alunos, em sua maioria repetentes, tinham. 

A partir desse momento a ideia de criar um projeto de intervenção que ajudasse esses 

alunos se fortaleceu e muitas ideias surgiram. 

 
As observações e as anotações em caderno de campo serviram para dar o primeiro 

passo. Refletindo sobre as questões do estudo, percebi6 que na sala de aula os alunos 

não tinham o hábito da leitura, muito menos eram incentivados para isso. Notei 

também a dificuldade de criarem uma simples história. Decidi então ler todos os dias 

os mais variados livros de literatura, buscando estimular nas crianças o desejo e a 

curiosidade pela leitura, de modo que pudessem desenvolver sua criatividade e 

consequentemente a sua imaginação. É sabido que a possibilidade de criar/imaginar 

está ligada ao contexto histórico, familiar, escolar e à riqueza de experiências 

vivenciadas pela criança. E, como atividade humana, esta é semioticamente mediada 

pela cultura. 

 
 
 
 

 
4 Segundo o edital Capes nº 06/2018 ï Retificado, a Residência Pedagógica é uma atividade de 
formação realizada por um discente regularmente matriculado em curso de licenciatura e desenvolvida 
numa escola pública de educação básica, denominada escola-campo. 

 
5 Os textos de diagnóstico dos alunos presentes nesta pesquisa estarão em anexo. 

 
6 O texto metodológico será escrito na primeira pessoa por evidenciar uma experiência vivida no âmbito 
das práticas da sala de aula. 
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Segundo Vigotski (2009, p.42), 

 
 

[...] Nenhuma invenção ou descoberta científica pode emergir antes 
que aconteçam as condições materiais e psicológicas necessárias 
para seu surgimento. A criação é um processo de herança histórica 
em que cada forma que sucede é determinada pelas anteriores. 

 
Considerar o meio familiar em que esses alunos viviam, as formas de como estes 

interagiam e utilizavam a linguagem dentro da sala de aula foi um ponto muito 

importante para saber quais metodologias de ensino usar com essas crianças. 

 
Perceber os alunos enquanto sujeitos culturais me possibilitou refletir de acordo com 

o que Gomes e Monteiro (2005, p. 24) retratam, 

 
É fundamental levar em conta o contexto sócio-cultural de nossos 
alunos ao se ensinar a ler e a escrever. Do ponto de vista da psicologia 
sócio-histórica, mostra-se essencial saber quem são as crianças, seus 
interesses, seu cotidiano, seus gostos culturais, suas práticas de 
leitura e de escrita. O que eles já sabem sobre leitura e escrita também 
são fatores fundamentais a serem considerados nesse processo. 
Vivemos num mundo da escrita e nossos alunos já chegam com 
alguns conhecimentos sobre a língua que vivenciam em seu cotidiano. 
Esses conhecimentos precisam ser valorizados e considerados ao se 
ensinar a ler e a escrever, tendo em vista os grupos sócio-culturais aos 
quais os alunos pertencem. 

 

Mediante isso, percebi a necessidade de promover a princípio experiências voltadas 

para leitura e escrita que fossem significativas o suficiente para que o processo de 

aprendizagem fosse construído através das nossas interações durante as aulas. O ato 

de ler para eles todos os dias antes do início das aulas efetivamente, começou a 

alimentar a imaginação dos alunos. Eles tinham mais criatividade para realizar os 

desenhos e também de pegar livros na biblioteca para ler para os colegas da turma. 

Esse processo de estímulo e experiência leitora fez com que a sala de aula se 

tornasse um ambiente de construção de uma imaginação criadora. 

 
Além dessa mediação, durante o ano de 2019, desenvolvi dois projetos com os alunos 

do 4º ano: o primeiro com o título ñO uso da reescrita como ferramenta auxiliar da 

produção de texto utilizando as várias versões do conto: Chapeuzinho 

Vermelhoò. Trabalhei o gênero conto com os alunos, explicando suas características 
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e a estrutura do texto. Trouxe as várias versões da Chapeuzinho Vermelho por meio 

de livros e filmes e também atividades interdisciplinares das disciplinas de história, 

artes e educação física. 

 
Fizemos um texto coletivo da história e desenhos para representá-la. Esse primeiro 

projeto trouxe bastante motivação aos alunos no sentido de possibilitar novos tipos de 

vivências no dia a dia dessas crianças, trabalhar o dinamismo da aprendizagem fora 

da sala de aula foi um dos pontos fortes desse primeiro projeto. 

 
Figura 02 - Produção textual coletiva da nova versão da Chapeuzinho 

Vermelho7
 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7 Ver Apêndice 1. 



44 
 

 
 
 

Figura 03 - Desenhos realizados pelos alunos para representar as versões dos 

contos trabalhados 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 

 

 
O segundo projeto intitulado: ñO Uso da reescrita como ferramenta auxiliar da 

produção de texto utilizando o g°nero textual: contoò foi realizado no período de 

agosto de 2019 a novembro de 2019, como continuação do desenvolvimento e da 

aprendizagem que os alunos tiveram com a intervenção passada. E foi a partir dessa 

proposta que inseri os alunos no mundo da escrita e da reescrita como forma de 

mediar o processo de aprendizagem. As atividades foram baseadas no gênero textual 

ócontoô. Escolhi permanecer neste g°nero por perceber que durante as leituras que 

eram feitas os alunos se interessavam mais por contos. 

 
De acordo com Musialak e Robaszkievicz (2013 apud SOARES, 1993) conto é a 

designação de uma narrativa curta e se diferencia do romance e da novela por 

características estruturais e pelo tamanho. 

 
Ao invés de representar o desenvolvimento ou o corte na vida das 
personagens, visando a abarcar a totalidade, o conto aparece como 
uma amostragem, como um flagrante ou instantâneo, pelo que vemos 
registrado literariamente um episódio singular e representativo. 
(SOARES, 1993, p. 54) 
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Segundo Fiorussi (2003, p. 103): 

 
 

Um conto é uma narrativa curta. Não faz rodeios: vai direto ao assunto. 
No conto tudo importa: cada palavra é uma pista. Em uma descrição, 
informações valiosas; cada adjetivo é insubstituível; cada vírgula, cada 
ponto, cada espaço ï tudo está cheio de significado. [é] 

 

Além de ser uma narrativa curta o conto possui uma estrutura própria com elementos 

textuais que são essenciais em um conto escrito, tais como o enredo, o conflito, os 

personagens, o lugar e principalmente o tempo. Como esse trabalho de 

reconhecimento das características de um conto já tinha sido feito no projeto anterior, 

o ponto de partida seria focar nas produções de escrita e reescrita dos alunos. De 

acordo com Silva e Tullio (2016, p.10), 

 
O trabalho com os gêneros textuais da esfera da criação literária 
levando ao letramento é um grande desafio, pois deve atender às 
necessidades do educando haja vista o papel da escola é formar 
leitores e escritores críticos, ou seja, aqueles que perpassam os limites 
do texto. Se os educandos não forem capacitados serão cada vez mais 
massa de manobra, isto é, a pensar conforme o sistema quer. 

 

 
Dessa maneira, ressalto a importância da continuidade do trabalho com gêneros 

textuais e da formação continuada para que o professor se reinvente com novas 

estratégias para o ensino de diferentes possibilidades de escrita de textos na escola. 

Nesse contexto, na pesquisa que ora é apresentada, destacarei os detalhes e as 

especificidades do segundo projeto desenvolvido com os alunos no período de agosto 

de 2019 a dezembro de 2019. 

 
3.1 Descrição das Atividades do 2º projeto: O uso da reescrita como ferramenta 

auxiliar da produção de texto utilizando o gênero textual: conto 

 
Durante o planejamento das atividades me preocupei, como professora pesquisadora 

e residente do curso de Pedagogia, em planejar intervenções que pudessem ajudar 

os alunos a se reconhecerem nesse processo enquanto sujeitos participantes e ativos. 

Sendo assim, as atividades e metodologia serão descritas por dia de realização do 

projeto. 
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Primeiro dia: A primeira atividade proposta foi de levar para o contexto da sala de 

aula o conto a ser reescrito, ou seja, a hist·ria ñA bela desadormecidaò8 como uma 

vers«o paralela do conto conhecido como a ñA bela Adormecidaò9. Foi realizada a 

leitura do livro para os alunos de modo que os mesmos pudessem fazer comparações 

entre as duas versões. Para auxiliar, foi feito uma tabela comparativa no quadro com 

os pontos principais de um conto: A introdução (ou apresentação), a complicação (ou 

desenvolvimento), o clímax, o desfecho, o tempo, o espaço e os personagens. De 

modo que os alunos pudessem relembrar o que já havia sido estudado sobre a 

estrutura do conto. 

 
Segundo dia: Os alunos foram levados para o LIED para assitir o Filme ñA Bela 

Adormecidaò. A proposta era possibilitar que os alunos tivessem acesso a outros 

espaços de aprendizagem que não fosse só a sala de aula, para que as crianças 

pudessem dar um significado prazeroso ao gênero textual conto (que seria novamente 

apresentado). É importante que o professor utilize recursos audio-visuais como 

metodologia de ensino, a utilização de mídias ajuda a prender a atenção das crianças. 

Segundo Moran (1995, p. 27 apud CARVALHO, 2017, p. 7-8), 

 
O vídeo nos seduz, informa, entretém, projeta em outras realidades 
(no imaginário) em outros tempos e realidades. Ele combina a 
comunicação sensorial sinestésica, com a audiovisual, a intuição com 
a lógica, o emocional com a razão. Combina, mas começa pelo 
sensorial, pelo emocional e pelo intuitivo, para atingir posteriormente o 
racional. 

 

Ferrés (1996, apud CARVALHO, 2017, p.8) ainda ressalta a diferença da linguagem 

escrita e visual, que pode ser descrita abaixo: 

 
A diferença da linguagem escrita, que desenvolve fundamentalmente 
o espírito de análise, de rigorosidade e de abstração, a linguagem 
audivisual exercita atitudes perceptivas múltiplas, provoca 
constantemente a imaginação e confere à afetividade um papel de 
mediação primordial no mundo. (FERRÉS, 1996, p.66) 

 

 
8 Francis Minters. A Bela Desadormecida. Companhia das Letrinhas, 1999. 

 
9 Neste caso foi apresentado essa vers«o da hist·ria atrav®s do filme ñA Bela Adormecidaò da Disney 
(1959). 
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Desse modo, assitir o filme ajudou no processo criativo das crianças no momento da 

produção textual, discutimos a estrutura do conto do livro ñA Bela Desadormeciaò com 

a vers«o original vista no Filme ñA Bela Adormecidaò. 

 
Terceiro dia: Foi proposto aos alunos que produzissem uma nova versão do conto ñA 

Bela Adormecidaò. Neste momento, retomei conceitos sistem§ticos da escrita 

relembrando a atividade de reescrita coletiva feita no quadro do primeiro projeto do 

ano, intitulado ñO uso da reescrita como ferramenta auxiliar da produção de texto 

utilizando as v§rias vers»es do conto: Chapeuzinho Vermelhoò. Foi destacado 

como se iniciar uma história com uma introdução, com enredo, conflitos e um final que 

seja feliz ou não, apontar onde entrar as devidas pontuações utilizando a fala, entre 

outros conceitos que os preparariam para o próximo passo, que seria os alunos 

escreverem seu próprio conto a partir dos contos ñA Bela Adormecidaò e a ñBela 

Desadormecidaò sinalizando para que eles criassem uma nova vers«o dos contos lidos 

em sala de aula. 

 
Quarto dia: A atividade de produção textual continuou com a minha mediação e da 

professora regente da turma. Houve um auxílio de perguntas tais como: Quem vai 

participar da história, ou quais os personagens você vai manter em sua reescrita? A 

história é contada por alguém, se sim, por quem? Onde a história acontece? Quando 

a história acontece? Como a história vai se iniciar? Qual é a situação problema da 

história? Como a história termina ou como o personagem principal resolve o problema 

na história? Essas questões foram anotadas no quadro e ajudaram as crianças a usar 

a imaginação com as informações criadas e discutidas para esse texto. 

 
Quinto dia: Neste dia, as crianças finalizaram suas produções e a professora de forma 

oral pediu para que os alunos verificassem se suas produções estavam de acordo com 

a estruturação de um texto através de uma ficha. Essa ficha10 se constituiu como um 

guia para que percebessem se no texto produzido por eles havia parágrafo, se a 

história criada tinha início, meio e fim, se havia pontuação e criação de sentido do 

texto. 

 
 

 
10 Ver Apêndice 2. 
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Sexto dia: Reescrita dos textos produzidos. Neste dia passei pelas mesas 

acampanhando cada aluno de forma individual auxiliando-os nessa segunda etapa ï 

Versão 2 do texto. 

 
Sétimo dia: Entrega aos alunos dos textos devidamente corrigidos para que os alunos 

pudessem proceder à reescrita de suas produções ï Versão 3 do texto. 

 
Oitavo dia: Convite aos alunos ao exercício da releitura de um texto com o objetivo 

de perceber as várias formas de aprimorar a produção realizada. Nesse dia, foram 

escolhidos alguns textos pra debatermos dentro da sala de aula, percebi que muito 

dos problemas gramaticais surgidos nos textos foi ocasionado por falta de atenção 

dos alunos. Esse processo os possibilitou a percepção de que devem sempre reler 

seus textos. 

 
Nono dia: Reescritas dos contos, agora utilizando coesão e coerência, melhorando a 

pontuação e a ortografia e priorizando a produção de sentidos ï Versão Final. 

 
Décimo dia: Ilustração do texto produzido para a elaboração de um livro coletivo. 

Sabe-se que é preciso evidenciar ao aluno que sua escrita tem um propósito e valor 

social. A ideia de confeccionar um livro que fosse ficar na própria biblioteca empolgou 

os alunos, pois além da professora pesquisadora e a professora regente outras 

pessoas da escola teriam acesso as suas escritas. Destaco aqui também a 

importância dos desenhos como representações das histórias. 

 
De acordo com Novaes e Neves (2004, p.108-109 apud ROCHA, 2016, p. 16) o 

desenho pode ser um subsídio às metodologias didáticas, considerando uma boa 

prática pedagógica a que, 

 
(...) faz com que a criança se expresse criativamente, é a liberdade 
física e mental. Por esse motivo, é muito importante que o conteúdo 
seja acessível e significativo, que seja proposto de forma que a criança 
expresse seus pensamentos livremente, da autonomia necessária 
para criar (NOVAES e NEVES, 2004, p. 108-109). 
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Décimo primeiro dia: Reunião dos contos produzidos em um livro coletivo da sala do 

4º ano que foi deixado na biblioteca da escola no final do ano letivo. Vale ressaltar que 

esse processo estimulou os alunos a despertarem o gosto pela leitura e compreensão 

sobre os sentidos produzidos em um texto, conforme citam Bakhtin/Volochinov (1995, 

p. 41), 

 
As palavras são tecidas a partir de uma multidão de fios ideológicos e 
servem de trama a todas as relações sociais em todos os domínios. É, 
portanto, claro, que a palavra será sempre o indicador mais sensível 
de todas as transformações sociais [...] a palavra é capaz de registrar 
as fases transitórias mais íntimas, mas efêmeras das mudanças 
sociais. 

 
 

Figura 04 - Livro de Contos 
 

 
Fonte: Arquivo Pessoal da pesquisadora (2019) 

 

 
Décimo segundo dia: Finalização do projeto através de um café literário e 

lançamento do livro do 4º ano com uma manhã de autógrafos. 

 
A partir da descrição das atividades elaboradas pelos alunos, no próximo capítulo 

analisaremos as práticas produzidas no âmbito da escrita, reescrita e produção 

textual. 
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4. ANÁLISE DOS PROCESSOS VIVENCIADOS 

 
 

Os dados obtidos neste estudo são importantes indícios do percurso de escrita e 

reescrita do qual os alunos participantes desta pesquisa foram se constituindo e se 

modificando na complexa relação entre eles, sujeitos singulares e a linguagem. 

 
Nesta seção, procedemos à análise dos dados relacionados à questão central da 

pesquisa, qual seja, em que medida a reescrita pode contribuir para o 

aprimoramento da produção escrita pelos alunos? E o desdobramento para 

atender ao objetivo desse estudo que é analisar o percurso da escrita e da reescrita 

dos contos produzidos por alunos do 4º ano de uma escola municipal auxiliados por 

um protocolo de procedimento de reescrita.11
 

 
Valendo-se da concepção interacionista como orientação para a análise dos dados 

coletados, será mostrado o percurso da escrita e reescrita e, assim, evidenciar que a 

cada reescrita o aluno vai se apropriando da estrutura/esquema temática do gênero 

conto, ampliando por sua vez o domínio da língua escrita, e consequentemente, 

ressignificar seu texto. 

 
Os dados coletados serão analisados a partir das seguintes orientações presentes na 

BNCC (2018), as quais convergem com a questão e os objetivos de pesquisa: 

 
¶ Reconhecimento do texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, 

valores e ideologias. 

¶ Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando a 

situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a 

finalidade ou o propósito (escrever para quê?); a circulação (onde o texto vai 

circular); o suporte (qual é o portador do texto); a linguagem, organização e forma 

do texto e seu tema. 

¶ Pesquisar, sempre que for preciso, informações necessárias à produção do texto, 

organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 

 
 

11 Ver Apêndice 2. 
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¶ Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração dos 

colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 

correções de ortografia e pontuação. 

¶ Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 

professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital. 

 
A seguir, descreveremos o percurso de escrita e reescrita das versões de dois dos 

vinte e nove alunos participantes da pesquisa. Para os fins da presente análise, 

considerarei também as intervenções escritas realizadas no texto dos alunos, 

realizada pela pesquisadora. 

 
4.1 - Análise das reescritas 

BEATRIZ12 ï 10 anos 

Beatriz era uma aluna muito calma e reservada, falava com todos os colegas. Tinha 

um bom comportamento dentro da sala de aula e era muito esforçada. Durante as 

atividades de reescrita, ela demonstrou interesse no processo e ficou muito mais 

empolgada ao saber sobre a confecção de um livro. Durante as atividades 

desenvolvidas pela pesquisadora, a aluna desmonstrava uma facilidade de produzir o 

texto quando sentava em dupla ou em grupo com alguns de seus colegas. Essa 

experiência comprova a importância do valor e do papel das interações na sala de 

aula quando se trabalha com leitura e escrita. Assim como confirma Gomes e Monteiro 

(2005, p 28): ñ[...] o que conta como aprendizagem da leitura e da escrita no contexto 

da sala de aula só pode ser analisado se são consideradas as interações discursivas, 

as ações dos participantes [...]ò. 

 
A professora pesquisadora13 trabalhou bastante a dinâmica de produção textual em 

pequenos grupos dentro da sala de aula. Porém, ao ser observada anteriormente, 

podemos perceber que a aluna apresentava dificuldades em produção textual quando 

 

 
12 Nome Fictício. 

 
13 Nesse cap²tulo ser§ utlizado a express«o ñprofessora pesquisadoraò para diferenciar das a­»es da 
ñprofessora regenteò da sala de aula investigada. 
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tinha que escrever sozinha. A professora regente não tinha o hábito de trabalhar com 

os textos, e quando fazia, o trabalho era apenas a leitura do mesmo e atividades de 

interpretação de texto presentes nos livros didádicos. Entendemos que esse tipo de 

prática deve ser realizada de forma muito cuidadosa, pois sua rotina poderá tornar o 

ensino engessado assim como afirma Lajolo (2001, p. 63 apud SILVA E ARAUJO, 

2018, p.414-415) ñmuitos livros did§ticos cont°m erros de conte¼do, que reforçam 

ideologias conservadoras, que subestimam a inteligência de seu leitor/usuário, que 

alienam o professor de sua tarefa docenteò. 

 
Diante disso, esse hábito fazia com que essa aluna e outros se sentissem 

desmotivados e desinteressados para a leitura ativa no ambiente da sala de aula. 

Segundo Guimarães (2001, p. 37): 

 
Um indivíduo intrinsecamente motivado procura novidade, 
entretenimento, satisfação da curiosidade, oportunidade para exercitar 
novas habilidades e obter domínio. Está implícita nesta condição uma 
orientação pessoal para dominar  tarefas  desafiadoras,  associada ao 
prazer derivado do próprio processo. 

 

Quando o aluno está inserido em um espaço onde ele recebe estímulos de leitura e 

escrita criativa, o próprio aluno desenvolverá o desejo de participar das atividades 

dentro da sala de aula, e podemos perceber todo o esforço do mesmo ao longo desse 

projeto. Conforme descrito no capítulo sobre a metodologia, o gênero textual 

trabalhado para a escrita e reescrita textual foi o conto ñA Bela Adormecidaò, conto 

este, bastante conhecido por todos os alunos. 
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Figura 05- 1ª versão do conto 
 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Figura 06 - 1ª versão do conto (continuação) 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Transcrição do conto da aluna14
 

 
 

Laura e o seus Pais 

 
 

Era uma vez, a mãe e o pai teve uma filia ela si chamava di Laura. os pais dela vez 

uma festa pra ela quando a menina fez 1 aninho eles morava no castelo convidou 

todo mundo mais a Laura tinha uma tia que não gostava dela mais os pais da menina 

ja sabia Eles mesmo sim eles chamou a tia da laura ela fazia bruxaria a tia da 

menina. Mais ela não gostava nem dos pais de laura. Porque ela tinha inveja deles 

porque Eles morava Em um castelo e Ela morava na floresta Em uma barraca é Ela 

Em uma floresta quando a filia do rei e da rainha fazer 18 anos ela vai espeta o dedo 

no vidro em um vidro bem pontudo a menina vai dormir ela só acordara só com um 

beijo de amor verdadeiro demorou a Laura fez 18 anos os pais dela mandou a fadas 

leva ela para bem longe as fadas tava fazendo festa supresa pra laura Elas 

mandaram ela paseia o princepe Ramon tava passando tambem E princesa Laura 

tava cantando uma musica lindo.que até os passaros siquiam Ela o Principe ramon 

ouviu a cansão da Laura é foi atrais e achou junto com Ela a Laura ser a sustou. 

Depois eles conversarão o pricipe perguntou o nome dela ela falou gue não pode 

fala o nome o que as fadas falarão com ela ai ela saio correndo pra casa dela chegou 

em casa e falou que vuio o amor do sonhos dela as fadas falaram que ela não iria 

ver ele porque Laura ai no castelo dos pais dela porque eles fez uma festa pra ela 

ai Ela saio chorando pro quarto dela ai as fatas foi lá conversa com ela ai a outra 

fada falou que era melho deixa ela sozinha um pouco aí apareceu a tia dela mar 

Laura falou oi tia oque você veio fazer aqui a tia dela falou vem com mico Ela foi  ai 

as fadas falou bora lá nela agora elas voi ai elas viu a tia dela levando ela dormio só 

acordara só com um Beijo a bruxa que é tia dela pegou o principe ramon e prendeu 

le com a corrente com os poderes delas soutaram ele e saiu correndo para enfrentar 

a Bruxa é os guardas dela morreu tudo e o princepe matou ela ai ele foi ver Laura 

ele beijou ela e acordou eles foi pro castelo ta mãe e do pai ela ele se casarão e 

viveram felizes para sempre fim. 

 
 
 
 

 
14 A transcrição foi realizada tal qual a escrita foi produzida pela aluna. 
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Observa-se que a aluna ao escrever sua primeira versão materializou suas ideias para 

a folha de modo significativo, de acordo com as caracterísicas do gênero. No início, 

ela apresentou os personagens e o lugar onde morava. No meio do conto a aluna 

desenvolveu a trama, trazendo um clímax no seu enredo. E trouxe como desfecho um 

final feliz resolvendo assim a vida dos personagens. De uma forma geral, a aluna já 

de antemão, com todo o processo ao qual ela foi apresentada (contextualização do 

gênero), conseguiu desenvolver sentidos com relação às ideias escritas no texto. Em 

relação à ortografia e estruturação do texto, a aluna se mostrou mais atenta ao reler 

sua produção, onde a mesma foi apontando os erros. A pesquisadora ao mediar esse 

processo, deu algumas sugestões para que a aluna alterasse algumas características 

de sua produção. Como a proposta era recriar uma nova versão, foi enfatizado para a 

turma utilizar a imaginação e trazer novos elementos à versão particular, mantendo 

algumas características da história. A professora pesquisadora utilizou de perguntas 

para induzir as respostas na aluna/autora do texto produzido. 

 
A aluna se encontra na fase alfabética, que na perspectiva psicogenética, como afirma 

Ferreiro e Teberosky (1986, p.213 apud SOARES, 2018, p.236) é a fase final da 

evolu­«o da escrita ñ[...] a partir desse momento a crian­a se confrontar§ com as 

dificuldades própria de ortografia, mas não terá problemas de escrita, no sentido 

estritoò. Mas poder§ apresentar problemas no sentido amplo do processo de escrita 

pois a mesma precisa aprender a escrever de acordo com as normas de ortografia da 

escrita. Como aconteceu em alguns momentos do texto onde a aluna escreve algumas 

hip·teses de palavras como ñfiliaò, ñcans«oò, ñsiquiamò, ñsoutaramò. 

 
No primeiro momento, o foco de intervenção não foi nas palavras escritas de modo 

incorreto e sim ensinar a aluna a evidenciar em seu texto os significados das escritas 

produzidas para se fazer entender a um interlocutor. Dito isso, é importante que o 

processo de construção seja valorizado e que os erros sejam analisados como 

hipóteses constitutivas do processo de ensino-aprendizagem, pois ña relativiza­«o do 

erro amplia as possibilidades de aprender e de ensinar, como também as 

possibilidades de interven­«o do professor como agente provocador e reequilibradorò 

(GOMES E MONTEIRO, 2005, p.36). 
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Assim como afirma também Antunes (2003, p. 65), 

 
 

A fixação nos padrões da correção ortográfica, por exemplo, desviou 
a atenção do professor que, dessa forma, deixou de a coesão, a 
coerência, a informatividade, a clareza, a concisão e outras 
propriedades do texto. 

 
A professora regente deu a sugestão15 de corrigir a ortografia das palavras para que 

a aluna, ao reescrever o próprio texto pudesse se familiarizar com a correção das 

palavras. Evidenciando a prática de correção resolutiva de acordo com Serafini (1995) 

ñque consiste em corrigir todos os erros, reescrevendo palavrasò. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

15 A sugestão dada pela professora regente foi baseada em sua prática cotidiana de correção das 
atividades dos alunos, por estarem acostumados com essa rotina respeitei o pedido feito pela mesma. 
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Figura 07 ï 2ª versão do conto 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
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Figura 08 - 2ª versão do conto (continuação) 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Na segunda versão do conto, podemos notar que a aluna já escreve o texto se 

apropriando das pontuações necessárias, embora tenha se esquecido de utilizá-las 

em sua primeira versão, a mesma ao fazer a leitura de seu próprio texto foi adequando 

suas ideias às novas adequações textuais que achava necessário. Indo ao encontro 

do que afirma Morais (2003, p. 105): ñAqueles que t°m maior contato com a l²ngua 

escrita de palavras, o que implica que o contato frequente com atividades de leitura 

auxilia a aprendizagem da ortografiaò. 

 
A professora pesquisadora sugeriu uma mudança de título, frases para melhorar o 

sentido do texto, descrever melhor a vilã da história, nomear, criar falas durante o 

enredo da trama, sugerir a criação de uma nova maldição diferente da história original 

e etc. Essa mediação16 foi feita juntamente com aluna, de forma individual, para que 

não se perdesse a subjetividade e autoria que estava presente ali. No dia, a aluna não 

finalizou seu texto devido ao término da aula. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
16 Essa mediação foi realizada através de diálogos e bilhetes no verso do texto da aluna. 
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Figura 09 ï 3ª versão do conto 
 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Figura 10 - 3ª versão do conto (continuação) 
 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Nessa terceira versão do conto, a reescrita do texto seguia as orientações da 

pesquisadora, a aluna já estava escrevendo com maior facilidade o início e o meio de 

sua própria história. A pesquisadora buscou intervir novamente fazendo perguntas 

básicas para estimular a imaginação da aluna e para que ela mesma desse 

continuidade com sua história. Houve também algumas anotações17, evidenciando 

assim a participação da pesquisadora no texto da aluna. 

 
A interação entre a pesquisadora que está exercendo o papel de revisora e a aluna, 

autora do seu texto, é possibilitada pelas anotações e comentários que elogiam as 

escritas presentes no texto. 

 
De acordo com Ruiz (1998) a função da correção textual-interativa vai além de apenas 

apontar a reescrita do estudante, pois cumpre o papel de proporcionar uma interação 

verbal entre os sujeitos envolvidos na atividade de produção escrita, marcando o 

caráter dialógico da linguagem. Os bilhetes deixados pela professora funcionam como 

a unidade linguística que possibilita a interação verbal entre os interlocutores, 

caracterizando a correção textual-interativa como discursiva e dial·gica ñ[...] o que na 

verdade os ñbilhetesò mais fazem (al®m de incentivar ou cobrar o aluno), ® tentar ir 

além das formas corriqueiras e tradicionais de intervenção para falar dos problemas 

do textoò (RUIZ, 1998, p. 52). A pesquisadora tentou mesclar os tr°s tipos de 

correções: A resolutiva, a indicativa e a interativa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

17 Anotações feitas no verso do texto da aula. 



64 
 

 
 
 

Figura 11 ï Versão final do conto 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Figura 12 - Versão final do conto (continuação) 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Transcrição da versão final do conto da aluna 

 
 

 
A Princesa Laura 

Era uma vez, uma menina que ao nascer recebeu o nome de Laura. Os pais 

dela fizeram uma festa para comemorar o nascimento da menina. 

Essa família morava em um castelo convidaram todos da região, menos uma 

tia que se chamava penha ela era muito má, uma Bruxa. Ela morava em uma floresta 

do castelo. Mas ficou sabendo pelo rato dela e foi para festa. Chegando lá a feiticeira 

falou: 

-Por todos vocês dois não terem me convidado eu vou jogar um feitico em sua filha 

de que quando Laura fizer 18 anos ela vai espeta o dedo no espinho bem afiado e 

dormirá 5 anos e so acordara com um beijo de amor verdadeiro. 

Os pais dela ficaram chorando depois disso a Bruxa foi embora rindo. Os 

anos se passaram e a pricesa Laura completou 18 anos. Ela pediu aos pais dela 

para passear. O pai dela falou: 

- Pode ir milha filha mas não vai tão longe. 

Laura respondeu: 

- tabom pai, vou andar aqui por perto tchau. 

Ela foi andando e cantando com uma voz linda. Do outro lado príncipe 

Ramom estava passeando com seu cavalo, ouvio aquela voz e seguiu saiu correndo 

para procurar. Então ele achou a princesa. Sabia a música e cantou junto com Laura 

que se assustou. 

O Principe então falou: 

- Calma não precisa se assustar, 

E a princesa disse: 

- É que eu quase não vejo ninguém por aqui qual é o seu nome ? 

O principe respondeu: 

- meu nome e Ramom. Qual é o seu ? 

- o meu nome é Princesa Laura. 

Depois disso todos os dois Laura e Ramom se encontravam na floresta, E a 

Bruxa penha só ficava observando os dois passeavam juntos de mãos dadas. 
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Em um dia, numa desses encontros Laura passou perto de um espinho bem afiado 

e furou o dedo. O princepe perguntou: 

- O que aconteceu princesa? 

- Ah eu furei meu dedo. 

A Princesa caiu no chão e adormeceu. O Principe não conseguiu acordar ela e ficou 

desesperado. E decidiu dar um beijo nela mas ela não acordo. 

Então ele levou ela até o castelo para sua familia chegando lá os Pais dela botou 

Laura na cama e comecaram a chor. Deram um beijo nela e a princesa acordou. 

Eles viveram feliz Para sempre. 

 
 

 
Fim 
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Na versão final do conto, a produção de sentido do texto ficou muito boa. A aluna 

atingiu a habilidade de escrita de conseguir transmitir sua mensagem em seu texto de 

forma subjetiva, de acordo com seu nível de desenvolvimento. Seu texto passou a ter: 

mais parágrafros, ela buscou diferenciar suas falas enquanto narradora, demarcou a 

fala dos seus personagens através do ponto ñtravess«oò, corrigiu sua escrita e finalizou 

seu conto com um desfecho atrav®s da palavra ñfimò, conven­«o usada para terminar 

narrativas em contos. Acredito que muito dos erros presentes no texto foram devidos 

a uma falta de aten­«o, pois a aluna escreve as palavras ñpr²ncipeò repetidas vezes 

de tr°s formas diferentes: a primeira ñPrincepeò, ñprincipeò e por ¼tilmo ñpr²ncipeò 

escrevendo corretamente. Dito isso, saliento que a reescrita é um processo contínuo 

que a criança deverá aprender a realizar na medida em que seus anos escolares forem 

passando. 

 
4.2 - Análise das reescritas: FELIPE18 ï 10 anos 

 

Felipe era um aluno inteligente e criativo. Estudava na escola desde o ano anterior. 

Em relação a rendimentos, o aluno tinha notas muito boas nas provas, mas a 

professora da sala de aula sempre reclamava do fato dele não fazer as atividades na 

sala de aula e o dever de casa. Durante as observações realizadas, notou-se o 

interesse do Felipe quando era exposto a filmes e a leituras dos livros, sejam elas 

realizadas pelo professor ou por leitura silenciosa. Quanto mais as histórias continham 

fatos surreais, mais ele se interessava. Ao realizar as atividades propostas pela 

professora pesquisadora, o desafio era instigar esse aluno a enxergar a escrita como 

um processo também prazeroso, onde ele poderia materizalizar toda sua criatividade 

através da história criada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
18 Nome Fictício. 
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Figura 13 - 1ª versão do conto 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Figura 14 - 1ª versão do conto (continuação) 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Transcrição da 1ª versão do conto 

 
 

A bela rica19
 

Era uma vez uma menina rica que se achava dona do mundo. ela não gostava de 

ninguém que fosse pobre. porisso se chamava bela rica. ela vivia com os pais dela. 

disseram que si ela fizesse 16 anos ela ia si machucar em algo afiado que ia fazer 

ela dormir durante 100 anos amenina nem acreditou um certo dia os pais dela se 

mudaram para uma mansão enorme e amenina boba falou pai essa casa e otima 

dise amenina mais o paidela disse naverdade você vai mora com as suas tias ela 

dise quando pasar dos anos ama-drasta dela ligou para a menina dizendo feliz 

aniversario mas a menina não disse nada o pai falou com as tias para trazerem a 

menina chegando lá a bela rica falou estou com fome as tias pararam o carro e 

foram comer a menina satiz feita perguntou aqui tem bolo disse a bela rica adona 

da lanchonete disse tem sim so que a menina levou para viagem no meio do 

caminho encontrou uma coisa bem grande e afiada a menina curiosa meteu a mão 

e furou o dedo chegou na sua casa dormindo os apis levaram ela para a cama e ela 

ficou dormindo durante 100 anos. 

fim 
 
 
 

 

A primeira versão do conto do Felipe foi muito original, ele traz uma história com vários 

elementos diferentes da versão original do conto da Bela Adormecida. Logo em sua 

primeira versão o aluno não demostrou dificuldade em produzir um texto coerente e 

cheio de significados, apesar de sua dificuldade em escrever as palavras 

gramaticalmente corretas, sem se atentar aos devidos espaços entre as palavras. O 

aluno também evidenciou em seu texto conhecer algumas características do gênero 

textual conto: como falas de personagens, o espaço tempo e se posiciona em seu 

texto enquanto narrador. A sugestão feita pela pesquisadora foi que o aluno 

desenvolvesse melhor as tramas da história fazendo uso de aspectos coesivos de 

forma natural através de perguntas. 

 
 
 

 
19 A transcrição foi realizada tal qual a escrita foi produzida pelo aluno. 
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Figura 15 ï 2ª versão do conto 
 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 



73 
 

 

Figura 16 - 2ª versão do conto (continuação) 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 

 
 

O aluno teve uma resistência para reescrever o texto. Como era uma reescrita 

baseada na versão da Bela Adormecida, sugeriu-se manter alguns aspectos que 

lembrasse a versão original da história. Uma estratégia que foi utilizada foi pedir o 

aluno para fazer uma leitura silenciosa da história. O aluno errou mais 

ortograficamente do que antes, mas em contrapartida melhorou no desfecho do seu 

texto. 

 
O processo de melhora foi significativo, pois sua produ­«o n«o aconteceu ñdo nadaò 

foi feito um trabalho anteriormente com atividades parecidas para o aluno poder ter 

subsídios. Como podemos perceber no que diz o Parâmetro Curricular Nacional (1997, 

p.23): 

A produção de discursos não acontece no vazio. Ao contrário, todo 
discurso se relaciona, de alguma forma, com os que já foram 
produzidos. Nesse sentido, os textos, como resultantes da atividade 
discursiva, estão em constante e contínua relação uns com os outros. 
A esta relação entre o texto produzido e os outros textos é que se tem 
chamado intertextualidade. 
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Figura 17 ï 3ª versão do conto 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 
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Figura 18 - 3ª versão do conto (continuação) 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 



76 
 

 

Na terceira versão a única adequação que o Felipe fez foram mudanças ortográficas 

do texto. Outra estratégia usada para cada texto foi o protocolo de reescrita que 

possibilitou o mesmo a corrigir o texto de forma mais autônoma demonstrando 

compreensão do sentido global de texto lido. Segundo os PCNs: 

 
O trabalho com a memorização ortográfica deve estar contextualizado, 
basicamente, em situações em que os educandos (as) tenham razões 
para escrever corretamente, em que a legibilidade seja fundamental 
porque existem leitores de fato para a escrita que produzem. (PCNs, 
1997, p.87) 

 

Figura 19 - Versão final do conto 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019) 


